
Petrópolis-RJ, Segunda-feira, 15 de Abril de 2024                    www.correiopetropolitano.com.br         Ano II  Nº 393 R$ 2,00

E D I Ç Ã O  P E T R O P O L I T A N A

UMA PUBLICAÇÃO DO CORREIO DA MANHÃ

Fundador:
Cláudio Magnavita

Fundado em
16 de Setembro de 2022

Governador Claudio Castro define nesta segunda o 
novo comandante da PM. Nome deve surpreender

MAGNAVITA -  PÁGINA 3

Ex-Comdep, Léo França 
ainda influencia no governo

PÁGINA 12

Em Brasília, como pré-candidato, França participou de reunião com secretários O Petrópolis Convention & Vi-

sitors Bureau deu o pontapé inicial 

nas ações da campanha “Petrópolis 

é um evento”, desta vez com foco no 

turismo esportivo. A meta é criar um 

canal permanente de contato entre 

hoteis, pousadas, clubes e espaços 

com capacidade de receber eventos 

e os organizadores dos campeonatos.

PC&VB lança 
campanha 
“Petrópolis é 
um evento” 

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

Prefeitura e 
União tentam 
desapropriar 
Casa da Morte

MAGNAVITA- PÁGINA 3
PÁGINA 16

O governador do Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro, e o ministro dos Transportes, 
Renan Filho, assinaram, na sexta (12), 
a ordem de serviço que vai garantir 
um traçado novo na Serra das Araras 
(RJ), que passará a ter oito faixas 
— quatro em cada sentido —, além 
dos acostamentos, nos dois lados 
da estrada. A obra vai duplicar um 
trecho de oito quilômetros da rodovia 
Presidente Dutra e terá investimento 
de R$ 1,5 bilhão para aumentar a 
segurança nos dois sentidos da BR-116, 
que liga o Rio de Janeiro a São Paulo.

Estado e Governo assinam ordem de serviço da duplicação da Serra das Araras
Marcio Ferreira/Ministério dos Transportes

PÁGINA 8

      Embaixador de Israel critica posição do Brasil

Nova plataforma de streaming de 

canais ao vivo disponível no merca-

do brasileiro, a Zapping assinou um 

acordo com a CBF para transmitir a 

Série C do Campeonato Brasileiro 

nesta temporada. Ao todo, 65 parti-

das serão exibidas no canal Zapping 

Sports, que será lançado oficialmen-

te no próximo dia 20. Serão trans-

mitidos três jogos por rodada, sendo 

dois de forma exclusiva.

Estrada 
Cunha-Paraty 
em estado 
precário

Série C do Brasileirão será 
transmitida no streaming

Rio aplica 
218 mil doses 
no Dia D 
da gripe

PÁGINA 15 Há dez anos, o sequestro de 276 

meninas pelo grupo terrorista islâmico 

Boko Haram em uma escola secundária 

em Chibok, cidade majoritariamente 

cristã no nordeste da Nigéria, extrapo-

lou as fronteiras e virou uma campanha 

global pela libertação das garotas. O cri-

me, porém, ainda assombra o país, pelas 

suas consequências. 

Sequestro do 
Boko Haram 
completa 
dez anos

PÁGINA 7 PÁGINA 7
PÁGINA 10

SÉRGIO CABRAL

O exemplo de 
Almir Guineto 
para o mundo

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

Ziraldo, 
um menino 
revoltadinho

PÁGINA 2

Lucas Merçon/ Fluminense FC

Volta Redonda é um dos destaques desta edição da Série C

PÁGINA 4

O legado da 
escritora e 
pensadora 
britânica 
Virginia Woolf, 
personagem 
icônica do 
ativismo 
feminino, inspira 
a exposição 
‘Uma Casa Toda 
Sua’ que reúne 
obras de 14 
artistas mulheres 
na Casa Museu 
Eva Klabin

Um farol pela igualdade

2 º  CA D E R N O
Murdo MacLeod/Divulgação

O guitarrista Mark Knopfler 
evoca lembranças da vida e de 
Newcastle, sua cidade natal, em 
‘One Deep River’, um disco de 
rara sensibilidade

Gustavo 
Gelmini
une cinema 
e dança

PÁGINA 3 PÁGINAS 1 E 2

Reprodução

Virginia Woolf foi pioneira na defesa da igualdade de gênero

Magé prepara 
festa pelo 
Dia do 
Trabalhador

CORREIO DA BAIXADA - PÁGINA 11

PÁGINA 13

Ex-prefeito 
de Carmo 
tem bens 
bloqueados
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

EXPEDICIONÁRIOS HOMENAGEADOS
15 de abril de 1977 -  Nesta 

data, foi divulgada a organização 
de uma homenagem pela comu-
nidade civil e militar em conjunto 
com a Prefeitura de Petrópolis, para 
os Pracinhas Petropolitanos, pela 
passagem do “Dia da Vitória”, co-
memorado anualmente no dia 08 
de maio e que marca o término da 
Segunda Grande Guerra Mundial, 

quando os alemães assinaram o tra-
tado de rendição perante os paises 
aliados. O Major Carlos da Costa e 
Silva, relações públicas do comando 
da 1ª Brigada de Infantaria Moto-
rizada, coordenou a solenidade da-
quele ano, que foi realizada junto ao 
Monumento dos Expedicionários, 
na Praça dos Expedicionários, em 
frente ao Teatro Municipal de Pe-

trópolis. O monumento foi erguido 
em 1947 e é de autoria de Antônio 
Giraldes. Como ocorreu durante 
muitos anos, a solenidade começava 
pela chamada simbólica daqueles 
que tombaram na Guerra pela ma-
nutenção da Democracia, para que 
na sequência fossem depositadas fl o-
res e houvesse a execução do Hino 
Nacional. 

STF decide que Estado deve indenizar vítimas 
de bala perdida em operações policiais

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-OBRAS DE EDUCAÇÃO 
PARADAS. Governo Lula não re-
tomou nenhuma das 3.700 obras 
de educação paradas. Anúncio de 
plano para destravar construções 
pelo país tem quase um ano. Me-
dida provisória com pacto pela 
retomada de obras completa 1 ano 
em maio; Outro  lado: gestão diz 
que processo burocrático é longo. 
Por  Paulo Saldaña. O governo 
Lula (PT) ainda não reiniciou 
nenhuma das 3.783 obras de edu-
cação básica paradas em todo país 
após quase um ano do anúncio de 
um grande plano para destravar as 
construções. O MEC (Ministério 
da Educação), comandado por 
Camilo Santana, não conseguiu 
fechar um único termo de com-
promisso com prefeituras para 
permitir a retomada. Somente fo-
ram fi nalizadas construções que já 
estavam em execução. (...)  (Folha 
de S. Paulo)

2-CRESCIMENTO DO PIB. 
Os três estados que tiveram cresci-
mento do PIB maior que o do país 
em 2023. Atividade econômica do 
Paraná, Minas Gerais e Santa Ca-
tarina teve expansão acima os 2,9% 
registrados pelo Brasil no ano pas-
sado, segundo o IBGE. (...) (Veja)

3-CARTAS MARCADAS. Ges-
tão Nunes prolifera contratos sem 
licitação para obras de escolas com 
indícios de cartas marcadas. Em-
presas do mesmo grupo familiar 
concorrem entre si e levam 50 de 
111 contratos para serviços de enge-
nharia; prefeitura diz desconhecer 
parentesco e afi rma mirar menor 
preço. Por Artur Rodrigues e Car-
los Petrocilo.  (Folha de S. Paulo)

4-BALA PERDIDA. STF deci-
de que Estado deve indenizar víti-
mas de bala perdida em operações 
policiais. Corte também defi niu 
que perícia inconclusiva sobre a 
origem do disparo não é sufi cien-
te por si para afastar responsabili-
dade. Por Constança Rezende. O 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
decidiu, quinta-feira (11), que o 
Estado brasileiro deve ser respon-
sabilizado, na esfera cível, pela 
morte ou ferimento de vítimas 

de balas perdidas decorrentes de 
operações de segurança pública. 
A corte também defi niu que a pe-
rícia inconclusiva sobre a origem 
do disparo fatal durante operações 
não é sufi ciente por si para afastar 
a responsabilidade civil do Estado. 
(...) (Folha de  S. Paulo)

5-O BRASIL E O CONFLITO. 
Crise ampliada põe economia 
mundial em risco; Brasil pode ser 
menos afetado. As informações 
de que o Irã iniciou um ataque de 
drones a Israel, sábado (13) ainda 
são vagas e imprecisas. Por José 
Paulo Kupfer. Mas, para Brasil, 
exportador líquido de petróleo e 
de commodities, os efeitos podem, 
no balanço de riscos, não ser tão 
negativos. Por exemplo: Efeitos 
da cotação do dólar podem ser 
mitigados pelo ingresso de recur-
sos com origem numa possível 
aceleração dos saldos comerciais, 
a partir da elevação dos preços 
internacionais de commodities, 
sobretudo petróleo; o Brasil está 
longe, geográfi ca e politicamente, 
do confl ito, apesar do envolvimen-
to diplomático do governo Lula na 
questão do confl ito em Gaza. (...) 
(UOL)  Ataque sem precedentes 
empurra Oriente Médio para ter-
ritório desconhecido. (O Globo)  
‘Terceira Guerra Mundial’ bomba 
nas redes após o Irã lançar drones 
contra Israel. (...) (Brasil247) Bre-
no Altman após lançamento de 
drones pelo Irã: ‘a mão assassina de 
Israel precisa ser detida a qualquer 
custo’. De acordo com o jornalista, 
a resposta do regime iraniano ao 
governo de Benjamin Netanyahu 
foi ‘justa, legal e proporcional’. For-
ças de Israel bombardearam no dia 
1º de abril a embaixada do Irã na 
Síria. (...) (Brasil247)

6-O DIREITO DOS IMBE-
CIS. Folha critica Alexandre de 
Moraes e defende “fi m da censura” 
no Brasil. “É um direito inalienável 
dos imbecis do bolsonarismo pro-
pagar as suas asneiras”, aponta o 
texto. Em editorial publicado do-
mingo, a Folha de S. Paulo critica 
duramente o ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal, e defende o “fi m da cen-

sura” no Brasil. “Pois um ministro 
do Supremo Tribunal Federal, 
com decisões solitárias em inqué-
ritos anômalos – conduzidos pelo 
magistrado e não pelo Ministério 
Público, o órgão competente –, re-
instituiu a censura prévia no Brasil. 
(...) (Brasil247)

7-DIVÓRCIO - Reforma do Có-
digo Civil prevê divórcio unilateral 
direto no cartório. Por José Higí-
dio. Entre as diversas mudanças 
no Direito de Família propostas 
pela comissão de juristas que busca 
revisar o Código Civil no Senado, 
há a previsão de divórcio unilateral 
direto no cartório (sem passar pela 
Justiça). Tal pedido precisa ser as-
sinado pela parte interessada e por 
um advogado ou defensor público. 
(...) (Consultor Jurídico)

8-PAÍSES MAIS FELIZES da 
América Latina? Veja a classifi ca-
ção do Brasil na lista. Brasileiros 
estão mais felizes do que no ano 
passado; em ranking mundial, país 
saiu da 49ª posição e passou para a 
44ª.  Por La Nacion — Buenos Ai-
res. Em 2012, a Assembleia Geral 
das Nações Unidas proclamou o 
dia 20 de março como o Dia In-
ternacional da Felicidade. 1) Cos-
ta Rica — 6.955 pontos. A Costa 
Rica fi ca em 12º lugar no ranking 
geral e se torna o “país mais feliz” 
da América Latina em 2024. 2) 
México – 6.678 pontos. O México 
sobe onze posições em relação ao 
ranking de 2023 para fi car no 25º 
lugar no relatório mundial, sendo 
o segundo país mais feliz da Amé-
rica Latina. 3) Uruguai – 6.611 
pontos. (...) (O  Globo)

9-ROUPA NO STJ. Correge-
dor suspende veto a cropped e 
legging no STJ. Luís Felipe Salo-
mão afi rmou que norma poderia 
gerar constrangimento.  Por  João 
Gabriel e  Matheus Teixeira. A ins-
trução tinha sido publicada em 9 
de fevereiro e era assinada pela pre-
sidente do órgão, a ministra Maria 
� ereza Moura. Também vetava o 
uso de shorts, bermuda, miniblusa, 
trajes de banho e de ginástica, fan-
tasias e trajes de montaria. Ainda 
barrava o uso de “chinelo com tira 

em formato de Y que passa entre o 
primeiro e segundo dedo do pé e ao 
redor de ambos os lados do pé ou 
com uma tira ao redor de todos os 
dedos, exceto em caso de lesão no 
pé ou recomendação médica”, ou o 
uso de bonés, à exceção do corpo 
funcional da polícia judicial no uso 
do uniforme operacional. A porta-
ria gerou um pedido de explicações 
de Salomão, que afi rmou que havia 
possível inobservância de normas 
do CNJ (Conselho Nacional de 
Justiça). Ele citou como exemplo 
as especifi cações de trajes como 
blusas sem manga, que podem ser 
utilizados como meio de aborda-
gem e possíveis constrangimentos. 
(...) (Folha de S. Paulo)

10-NIKE É CRITICADA. 
Atletas olímpicos criticam Nike 
por kit feminino de atletismo da 
equipe dos EUA. Reuters - O kit 
feminino de atletismo da equipe 
dos EUA Estados Unidos da Nike 
é desnecessariamente revelador e 
sexista, disseram atletas femininas 
depois que a marca de roupas es-
portivas norte-americana apresen-
tou o kit de roupas para os Jogos 
Olímpicos deste verão. (....) (IstoÉ)

11-MADONNA NO RIO: Pre-
feitura divulga estudo para justi-
fi car aporte de R$ 10 milhões em 
show. Apresentação faz parte da ce-
lebração do centenário do Itaú; uso 
de recursos públicos para evento de 
instituição privada gerou questio-
namentos. Por Cleo  Guimarães. 
(...) (f5.Folha de S. Paulo)

12-OPRAH WINFREY não é 
reconhecida em loja e faz acesso a 
site brasileiro explodir após com-
prar bolsa. Apresentadora se en-
cantou por bolsa de R$ 2.280 da 
Misci; para designer, aval é funda-
mental para valorização da moda 
brasileira. Por Karina Matias.  (...) 
(Folha de S. Paulo) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Os incontáveis e merecidos 
perfi s de Ziraldo publicados nos 
últimos dias quase não frisaram 
um ponto fundamental: o ado-
rável e cativante escritor de livros 
infantis não pode ser separado do 
militante político e do cartunista 
que tanto combateu a ditadura.

O humanismo que trans-
borda de seus livros feitos para 
crianças está relacionado à ideia 
de um mundo mais solidário, fe-
liz e socialmente justo. Ele sabia 
que a busca de alguma harmonia 
e lirismo exige a participação em 
algumas brigas.

Lançado em 1969, “Flicts” é 
um livro emocionante, delicado 
e sensível — e um lindo mani-
festo de valorização das diferen-
ças. Trata da história de uma cor 
que não se identifi cava com nada 
que existia em volta; era diferen-

te, não estava nas fl ores ou nas 
bandeiras, não tinha um lugar 
no mundo. Uma cor que só se 
descobriria lá longe, ao encontrar 
seu lugar na lua.

Diferentemente do Patinho 
Feio, que se torna bonito ao cres-
cer e virar um cisne, Flicts não 
precisou de uma metamorfose 
para espantar sua inadequação. 
Ao perceber que a lua era Flicts, a 
cor reconheceu sua própria bele-
za e importância — sendo quem 
era, quem sempre foi e que assim 
continuaria a ser. É impressio-
nante que um livro com tamanha 
carga tenha sido lançado há mais 
de meio século, há 55 anos.

Publicado em 1980, ainda 
no regime militar, o também lí-
rico “O menino maluquinho” 
é quase um doce panfl eto pela 
liberdade, pelo direito à brinca-

deira e ao prazer. O livro toca em 
temas sensíveis, como a separação 
dos pais do protagonista, e assim 
mostra a capacidade do garoto de 
não fugir da raia, de encarar pro-
blemas, de recriar suas relações.

“O Pasquim”, semanário de 
humor e política criado por Ja-
guar,   Tarso de Castro e Sérgio 
Cabral nasceu em 1969, no auge 
da ditadura. Ziraldo se integra-
ria logo ao grupo que tanto de-
bocharia dos militares e que se 
colocaria na defesa da redemo-
cratização.  Menino maluquinho 
e revoltado, ele seria preso três 
vezes por sua atuação política. 

Em suas criações, Ziraldo dei-
xou claro o lado em que estava, 
sempre fez oposição aos golpistas. 
Em 1981, diante da farsa da apu-
ração, pelo Exército, do atentado 
terrorista ao Riocentro, ele lavou 

boa parte da alma nacional ao es-
tampar, no Jornal do Brasil, um 
cartum que trazia apenas uma ex-
clamação: “Oh!” — algo que tra-
duzia o espanto e a indignação pela 
apresentação, na véspera, do resul-
tado do Inquérito Policial-Militar 
comandado pelo coronel, e futuro 
general, Job Lorena de Sant’Anna.

Ex-integrante do Partido Co-
munista Brasileiro, Ziraldo se fi -
liou ao Psol em 2005, é o autor da 
marca do partido. Polemista por 
natureza, foi radical até na hora 
de cometer algumas declarações 
infelizes, que demonstraram pre-
conceito incompatível com sua 
visão de mundo.

Suas derrapadas, porém, pro-
varam, mais uma vez, que obras 
costumam se impor aos seus pró-
prios autores: Flicts, Maluquinho 
e o Menino Marrom confi rmam.

Fernando Molica

Ziraldo, um menino revoltadinho

Opinião do leitor

Ore pela Paz

Expresso toda a minha solidariedade aos 
israelenses diante dos ataques sofridos, os quais 

foram promovidos pelo grupo terrorista Ha-

mas. Vamos unir nossas preces por Israel neste 

momento desafi ador. A região enfrenta ataques 
terroristas, perdas de vidas e mísseis atingindo 

cidades. Oremos juntos pela paz! 

José Ribamar Pinheiro Filho 
Brasília - Distrito Federal

Informação é
arma necessária

Vacinação e a 
confi ança no SUS

EDITORIAL

Findado o prazo para as fi -
liações partidárias, já se pode 
ter uma ideia daqueles que se 
apresentarão como candidatos 
às prefeituras e câmaras munici-
pais nas eleições de outubro, nos 
mais de cinco mil municípios 
brasileiros. É fato que até o início 
das convenções, no mês de julho, 
muitas surpresas podem ocorrer, 
como fruto das articulações e do 
próprio jogo político. No entan-
to, assim como os postulantes já 
se preparam para o pleito, a po-
pulação, a partir de agora, pode 
começar a avaliar a vida pregres-
sa e os feitos até então, daqueles 
que pretendem administrar suas 
cidades e compor o Legislativo 
municipal.

É comum por diversas cida-
des, pré-candidatos fazerem pro-
messas até fora de sua alçada. Por 
exemplo: o indivíduo que quer 
ser vereador, mas garante para os 
seus eleitores que vai construir es-
colas, pavimentar ruas e reformar 
postos de saúde. Ou é puro des-
conhecimento do sujeito (que 
nem sabe o que vai fazer no car-
go) ou não passa de má-fé e opor-
tunismo eleitoreiro, buscando se 
eleger na base da enganação. Só 
por aí, o eleitor já pode perceber 
a incapacidade do cidadão para 
exercer a função disputada, pois a 
atribuição do vereador é elaborar 

projetos de lei e fi scalizar os atos 
do poder Executivo, o prefeito, 
que possui a prerrogativa de exe-
cutar obras e melhorias no muni-
cípio. 

Uma eleição decidida sem a 
informação plena por parte de 
seus eleitores, torna-se absoluta-
mente nociva no que se refere ao 
desenvolvimento pleno das cida-
des. Até porque, existem municí-
pios pelo Brasil que aparentam 
estar parados no tempo. Cená-
rios desoladores de pobreza, mi-
serabilidade, e da mais completa 
ausência do preceito de digni-
dade da pessoa humana, ponto 
crucial preconizado em nossa 
Constituição Federal de 1988. 
Gestores públicos e legisladores 
(com suas exceções), rasgaram há 
tempos a Carta Magna, ao deixa-
rem a população padecer, sem a 
garantia dos seus direitos funda-
mentais. 

Eleições municipais retratam 
o Brasil real. Exatamente onde 
os problemas mais complexos 
acontecem no cotidiano de mi-
lhares de brasileiros, afi nal, todos 
vivemos em cidades. A complexi-
dade dos problemas exige prepa-
ro, competência e capacidade de 
resolução. E como sempre, cabe-
rá ao eleitor fazer a sua escolha. 
Eleitor bem informado terá me-
nos chances de errar.

As vacinas desempenham 
um papel fundamental na 
proteção da saúde pública 
contra doenças coletivas. Ao 
longo dos anos, têm sido res-
ponsáveis por erradicar ou 
controlar epidemias, salvando 
vidas e proporcionando uma 
base sólida para o progresso 
da medicina e da sociedade. 
No entanto, mesmo com sua 
comprovada eficácia, persis-
tem debates e desinformação 
que ameaçam minar os es-
forços da ciência para conter 
doenças infecciosas.

Como aponta a médica 
e pesquisadora da UniFase/
FMP Patrícia Buccolini, ape-
sar das evidências, as vacinas 
enfrentam desafios persisten-
tes. A disseminação de infor-
mações falsas tem levado a 
taxas alarmantes de hesitação 
e recusa em relação à vacina-
ção. Essa desinformação mina 
a confiança na Saúde Pública 
e coloca em risco toda a so-

ciedade. Exemplo disso é a 
vacinação contra a covid-19, 
que infelizmente ainda não 
atingiu 100% do público es-
perado. 

As vacinas não são apenas 
uma questão de escolha pes-
soal; são uma responsabilida-
de coletiva. A recusa em ser 
vacinado não afeta apenas o 
indivíduo, mas também co-
loca em risco aqueles que não 
podem ser vacinados por mo-
tivos médicos. Além disso, a 
queda na cobertura vacinal 
pode levar ao ressurgimen-
to de doenças anteriormente 
controladas, como tem sido 
observado com o ressurgi-
mento do sarampo em várias 
partes do mundo.

É fundamental que go-
vernos, profissionais de saú-
de, educadores e a imprensa 
trabalhem em conjunto para 
combater a desinformação e 
promover a importância da 
vacinação. 

Reprodução

Monumento aos 

Expedicionários
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EL COMANDANTE - O mundo pegan-
do fogo no fi m de semana com a reunião do 
Conselho de Segurança da ONU para debater 
o ataque do Irã a Israel e todo o mundo polí-
tico do Rio só pensando no novo comandante 
da Polícia Militar fl uminense. O governador 
Cláudio Castro bate o martelo antes de em-
barcar para Brasília, nesta segunda (15). Ano-
tem: pode ser um nome fora de qualquer lis-
ta de apostas.

 ENGAJAMENTO - Em meio às polêmicas 
envolvendo o bilionário Elon Musk e o minis-
tro do STF, Alexandre de Moraes, o presidente 
da Suprema Corte, Luís Roberto Barroso, classi-
fi cou a polêmica como um “modelo de negócio” 
que usa de discursos de ódio e informações fal-
sas como artifício para gerar engajamento. Em 
conversa com a imprensa na primeira edição do 
“Enem dos Juízes”, apelido dado ao Exame Na-
cional da Magistratura, Barroso acusou as pla-
taformas digitais de se apropriarem de um dis-
curso de liberdade de expressão para maquiarem 
a intenção de continuar gerando engajamento 
com o único intuito de lucrarem.

AGENDA CONGRESSO - Nesta quarta 
(17), o Conselho de Ética da Câmara dos Depu-
tados vai defi nir o relator do processo de cassa-
ção do mandato do deputado Chiquinho Bra-
zão (Sem Partido-RJ), acusado de ser um dos 
mandantes do assassinato da vereadora do Rio, 
Marielle Franco (Psol). Além disso, a Comissão 
de Minas e Energia da Câmara também vai dis-
cutir nesta terça (16), quatro projetos de lei de 
alteram as políticas do setor elétrico nacional. 
Na segunda (15), o Senado Federal volta a dis-
cutir a PEC das Drogas, que proíbe o consumo 
e porte de qualquer tipo de droga, em sessão es-
pecial na Casa. Ainda nesta semana, o Congres-
so Nacional vai receber as propostas do governo 
federal e de partidos do Congresso para a regu-
lamentação da reforma tributária. Apesar da 
data das discussões das propostas não estar defi -
nida, o ministro da Fazenda Fernando Haddad 
declarou que entre abril e maio, o governo fará 
um esforço para tentar limpar a pauta econômi-
ca do governo no Congresso.

RACISMO - O colégio Galois, considerado 
de elite no Distrito Federal, divulgou uma nota 
informando que a instituição de ensino deu iní-
cio a uma investigação interna pelo caso de injú-
ria racial praticada por alunos contra estudantes 
da escola franciscana Nossa Senhora de Fátima. 
A  diretora-presidente do Colégio, Dulcineia 
Marques, publicou um video pedindo descul-
pas pelo ocorrido aos alunos da escola francis-
cana. Durante um torneio de futebol, alunos 
do Galois chamaram um concorrente, um estu-
dante negro e bolsista, de “macaco”, “pobrinho” 
e “fi lho de empregada”. O caso gerou grande re-
percussão em toda a capital federal, com mani-
festações de repúdio da OAB-DF, a Comissão 
dos Direitos Humanos, Minorias e Igualdade 
Racial da Câmara dos Deputados, o Movimen-
to Negro Unifi cado e uma nota de repúdio do 
Ministério do Esporte. Instituição alvo dos ata-
ques, a escola Nossa Senhora de Fátima publi-
cou uma nota de agradecimento a todos que se 
solidarizaram com o caso.

CASA DA MORTE I - A Prefeitura de Pe-
trópolis e o Ministério dos Direitos Humanos 
e da Cidadania formaram uma frente de tra-
balho para a desapropriação do imóvel conhe-
cido como “Casa da Morte” em Petrópolis. 
O local foi usado durante a ditadura militar 

como um centro de tortura, e a iniciativa bus-
ca transformar o local em um Centro de Me-
mória. O Município busca a pactuação de um 
convênio com a União para que seja viabiliza-
da a verba para a desapropriação. 

CASA DA MORTE II - O processo de de-
sapropriação do imóvel corre na Justiça. O pro-
prietário tem recorrido para não abrir mão do 
bem. Já a Prefeitura, busca o apoio do Ministério 
Público Federal para dar continuidade à ação. 
Caso seja criado o memorial, a intenção é que a 
Universidade Federal Fluminense assuma a ges-
tão, para que ele seja gerido de forma autônoma.

 SAÚDE – O deputado estadual Tande Viei-
ra, de Resende, divulgou, em suas redes sociais, 
que a Santa Casa de Resende começou a reali-
zar exames de Eletroencefalograma pelo SUS, 
procedimento que analisa a atividade elétrica 
cerebral espontânea, captada através da utiliza-
ção de eletrodos colocados sobre o couro cabe-
ludo do paciente. O primeiro exame foi reali-
zado na última quinta (11), e a previsão é que 
seja realizado todas as quintas e sextas-feiras na 
Santa Casa, reduzindo as fi las de espera. 

APOSENTADORIAS - O município de 
Angra dos Reis foi o primeiro selecionado pelo 
Tribunal de Contas do Estado (TCE-RJ) para 
integrar o novo módulo de seu novo sistema in-
formatizado, que amplia a automatização das aná-
lises de aposentadoria no estado do Rio de Janei-
ro. Esse sistema foi implementado no fi nal do ano 
passado e o novo módulo, que incorpora ao siste-
ma regras dos regimes municipais de previdência, 
entrou em atividade em março. Desde dezembro 
do ano passado, o TCE-RJ deu início à nova ver-
são do Módulo Deliberação 260 do Sistema eT-
CERJ, chamado de “Ferramenta Automatizada 
de Triagem e Instrução Massiva de Aposentado-
rias – Fatima”, que dá mais agilidade e precisão à 
fi scalização das concessões de aposentadorias.

AUXÍLIO PARA EDUCAÇÃO - O go-
vernador Cláudio Castro sancionou, na última 
semana, duas leis que garantem mais estrutura 
para estudantes e professores da rede estadual, 
ambas de autoria da deputada Célia Jordão 
(PL), de Angra dos Reis. As Leis 10.313/2024 
e 10.314/2024 criam o Cartão Material Esco-
lar e o Cartão Material de Apoio Pedagógico 
que proporcionam a concessão de benefício 
anual, por meio de auxílio fi nanceiro via car-
tão de débito. Os cartões devem ser utilizados 
em estabelecimentos comerciais dos próprios 
municípios previamente credenciados. 

 INVESTIMENTOS DO ESTADO - São 
João de Meriti, na Baixada Fluminense (RJ) re-
cebeu notícias importantes no que tange ao de-
senvolvimento da cidade, através de recursos do 
governo estadual, durante um café da manhã en-
tre o governador Cláudio Castro e o deputado 
estadual Léo Vieira (Republicanos), no Palácio 
Guanabara.  Na oportunidade, o parlamentar 
reforçou suas indicações: implantação do pro-
grama Segurança Presente, a entrega do Restau-
rante Popular e o programa Limpa Rio, além da 
obra do Rio Pavuninha, aguardada há tempos 
por moradores tanto do município de São João 
de Meriti quanto do bairro Pavuna, que fi ca na 
Zona Norte da capital fl uminense e está na divi-
sa com Meriti. No vídeo, publicado em redes so-
ciais, Castro, ao lado de Vieira, ressaltou que as 
demandas foram devidamente encaminhadas, 
inclusive a obra do Rio Pavuninha que, segundo 
o governador, já está licitada. 

PINGA-FOGO

Escrevo meu artigo nesse do-
mingo, 14 de abril, com o mundo 
atento e tenso com os desdobra-
mentos do conflito Israel versus o 
mundo homofóbico , misógino, ra-
cista, antidemocrático e teocrático 
do Irã e seus satélites no Oriente 
Médio e outros cantos do planeta.

O povo iraniano é massacrado 
por um regime intolerante, perse-
guidor, que inibe seus jovens de ser 
livres, que tolhe o ensino universi-
tário, que põe a mulher no lugar de 
subalternidade.

O Irã é o berço da civilização per-
sa. Mil anos antes de Cristo, o povo 
nômade perse escolheu o sul do Irã e 
ali foi desenvolvida uma das civiliza-
ções mais prósperas da humanidade. 
Foram diversos legados para a civi-
lização.

Já o atual governo iraniano des-
trói valores individuais e coletivos 
no seu próprio país. Por exemplo, 
o cinema iraniano. Um dos mais 
destacados do mundo. Vi diversos 
filmes iranianos marcantes. Cujos 
diretores, roteiristas, atrizes, atores 
vivem fora de seu país, ou ainda no 
Irã, numa luta quixotesca contra 
um regime bruto e impiedoso.

Qualquer dúvida, veja a obra do 

cineasta Mohsen Makhmalbaf ou 
leia Salman Rushdie, o britânico de 
origem muçulmana indiana.

A cretinice na interpretação da 
fé nos países onde prevalece o mo-
noteísmo não se restringe ao regi-
me iraniano e sua distorcida inter-
pretação do Alcorão. No próprio 
governo israelense há ortodoxos 
de direita que distorcem a Torá; a 
diferença é que Israel tem uma so-
ciedade livre e vibrante. Como há 
no mundo ocidental gente que dis-
torce a Bíblia. Políticos que fazem 
panfletagem em nome de Deus, na 
condenação de hábitos e costumes 
“pecaminosos”.

Diante dessa sequência de ab-
surdos de governos, partidos, mi-
lícias religiosas armadas, nos resta 
cantarolar o ótimo samba de Almir 
Guineto:

“Tudo que se faz na Terra, se co-
loca Deus no meio, Deus já deve es-
tar de saco cheio”.

Fé e Estado devem andar separa-
dos sempre.

Quando isso não ocorre, como 
civilização, andamos para trás.

*Jornalista. Instagram:
 @sergiocabral_fi lho

Um dos grandes desafi os do Poder Ju-
diciário é aumentar sua efetividade para en-
tregar ao jurisdicionado a decisão judicial 
em tempo razoável. A demora no deslinde 
das causas na justiça é uma queixa comum, 
tanto dos advogados quanto das partes. 

Inegavelmente, há décadas o judiciá-
rio busca ferramentas para agilizar a tra-
mitação dos processos, começando com 
a transformação dos processos físicos em 
eletrônicos no início deste século e, atual-
mente, com o projeto Justiça 4.0, que au-
tomatiza as atividades dos tribunais por 
meio de soluções digitais colaborativas.

Para implementar o projeto, o Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) tem ex-
pedido normas, como a Resolução CNJ 
455/2022, que instituiu o Portal de Servi-
ços do Poder Judiciário. O portal permi-
tirá a consulta unifi cada, peticionamento 
inicial e intercorrente em todos os proces-
sos eletrônicos, acesso ao Diário de Justiça 
Eletrônico Nacional e a efetivação de cita-
ções, intimações e comunicações proces-
suais em todos os sistemas de tramitação 
processual que estejam conectados.

No que diz respeito às citações e in-
timações, foi criado o Domicílio Judicial 
Eletrônico (DJE), um canal que será utili-
zado para a comunicação processual entre 

os órgãos do Poder Judiciário e os destina-
tários, cuja utilização é obrigatória. Com 
isso, deverão se cadastrar no DJE órgãos 
públicos e empresas privadas, através do 
qual passarão a ser citados e intimados. As 
empresas de pequeno porte e as microem-
presas que possuírem endereço eletrônico 
cadastrado no Redesim não necessitam 
realizar o cadastro, sendo este facultativo 
para pessoas físicas.

A Portaria CNJ 46/2024 estabeleceu 
o prazo fi nal para cadastramento, que 
para as empresas privadas termina em 
30/05/2024. Caso essas empresas não 
realizem o cadastro no prazo estipulado, 
este será feito compulsoriamente através 
dos dados constantes na Receita Federal 
do Brasil.

Após o prazo de cadastramento, as 
citações e intimações serão realizadas atra-
vés do DJE e, somente em casos excepcio-
nais, através de Ofi cial de Justiça ou aviso 
de recebimento como é feito atualmente.

Na prática, a comunicação processual 
será encaminhada e o destinatário deverá 
acessar o seu conteúdo através do Portal 
de Serviços, quando então o prazo proces-
sual começará a fl uir, na forma estabeleci-
da pelo Código de Processo Civil.

No caso de citação, se o destinatário 

não acessar a comunicação processual 
dentro de 3 dias após o envio, a citação 
será feita por ofi cial de Justiça ou aviso de 
recebimento. Mas atenção: a não confi r-
mação de citação no prazo estabelecido 
deve ser devidamente justifi cada, sob 
pena de ser considerado ato atentatório à 
dignidade da justiça, passível de multa de 
até 5% do valor da causa.

Para as demais comunicações proces-
suais caso o destinatário não acesse o sis-
tema, seu prazo começará a fl uir 10 dias 
após o envio da comunicação processual.

Portanto, cabe às empresas acompa-
nhar a evolução tecnológica trazida pelo 
judiciário, realizando seu cadastramento 
dentro do prazo estabelecido e, posterior-
mente, organizando o acompanhamento 
do seu DJE para verifi car o eventual ajui-
zamento de ações judiciais. Isso é essencial 
para evitar graves prejuízos, como a decre-
tação da revelia, quando for devidamente 
citado e não se manifestar, o que atrai a 
presunção de veracidade das alegações da 
outra parte, ou mesmo a perda de prazos 
processuais importantes.

*Procurador Federal 
aposentado e advogado. E-mail: 
coutomarcos1961@gmail.com

Sérgio Cabral* Marcos da Silva Couto*

Viva Almir Guineto! A obrigatoriedade do 
domicílio judicial eletrônico

CM

Encontro de mestres: Barroso e Ricardo Cardozo
O presidente do TJ do Rio, Ricar-
do Cardozo, confi denciou, em Aula 
Magna da Emerj, realizada nesta sexta 
(12), que, assim que assumiu o cargo 
de desembargador, tinha a preocupa-
ção de se preparar para receber o en-
tão advogado Luís Roberto Barroso 
para despachar, porque já o via como 
uma referência. Em determinado pro-
cesso, Cardozo contou que fi cou es-
tudando o caso durante dois fi nais de 
semana e que o esforço foi recompen-
sado pelo elogio que recebeu do hoje 
presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, tendo ainda sua decisão sido 
mantida pelos tribunais superiores.

Fotos Ronnaldo Mayworm

Ângela e sua mãe Rosa, que é fã de Elis Regi-
na e cantarolou os grandes sucessos apresen-
tados no musical, em uma noite memorável

Ângela Assis, presidente da Brasilprev e sua mãe Rosa, ladeada pelas atrizes do Musical Elas 
Brilham, Sabrina Korgut, Ivanna Domenyco, Jullie, Lola Borges, Chelle, Diva Menner e Débora 
Pinheiro, após o espetáculo no último sábado, 13, em Brasília

O encontro de Cláudio Magnavita com atrizes que 
já atuaram em musicais produzidos pelo jornalista. 
Na esquerda, Ivana Domenyco que atuou em Cole 
Porter; Jullie, protagonista da montagem de 2014 
de Constellation; e Sabrina Korgut, que atuou em 
Company e na montagem original de Constellation.

Mulheres que Brilham
No último fi m de semana, o teatro do Centro de Con-
venções Ulisses Guimarães, em Brasília, foi palco de um 
momento especial que uniu a arte e a vida real. No palco, 
o musical “Elas Brilham”, que, nas vozes de sete mulheres, 
homenageiam as participação feminina na música e a luta 
pelo empoderamento, ao longo de várias gerações. Um 
achado de Frederico Reder e Marcos Nauer, que lança-
ram o gênero do Doc.Musical. 
No fi m do espetáculo, a produção agradeceu o apoio e, 
de forma especial a patrocinadora Brasilprev, a seguradora 

do Banco do Brasil. Quem estava na plateia, acompanha-
da de sua mãe Rosa, foi Ângela Assis, presidente da em-
presa. Ao ser homenageada, o público presente aplaudiu 
calorosamente, afi nal, a própria Ângela é um exemplo da 
vitória da mulher na vida empresarial. Ela é funcionária de 
carreira do BB e há seis anos preside a Brasilprev. Foi a pri-
meira mulher na função e a primeira a presidir uma em-
presa do BB. Após a apresentação, as sete atrizes fi zeram 
questão de abraçar Ângela e sua mãe Rosa, grande fã de 
Elis Regina, uma das cantoras homenageadas no musical.
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STF: Mudanças no foro 
complicam caso Brazão
Suprema Corte formou maioria para ampliar julgamentos

Por Gabriela Gallo

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) formou maioria para am-
pliar o foro por prerrogativa de 
função, conhecido popularmen-
te como foro privilegiado, após a 
saída do cargo. Na prática, a mu-
dança determina que, caso algum 
parlamentar tenha cometido um 
crime no exercício de seu man-
dato, mesmo quando o mandato 
dele acabar, o caso será julgado 
por um tribunal de instância su-
perior. Apesar de já ter maioria na 
Suprema Corte, o julgamento foi 
adiado após pedido de vista (mais 
tempo para análise) do ministro 
André Mendonça. O julgamento 
segue em plenário virtual da Cor-
te, na qual os demais ministros 
têm até a próxima sexta-feira (19) 
para deixarem seus votos.

Atualmente, o foro por prer-
rogativa de função determina que 
deputados federais, senadores e 
o presidente da República, caso 
tenham cometido um crime, de-
vem ser julgados por tribunais 
de instâncias superiores, o STF 
ou o Superior Tribunal de Justi-
ça (STF). A análise de ampliar o 
foro foi proposta pelo ministro 
relator do caso, Gilmar Mendes.

O relator argumentou que a 
mudança visa evitar o chamado 
“elevador processual”, que é quan-
do um processo em investigação 
fica alternando de instância ju-
dicial conforme o político perde 
ou conquista um mandato com 
foro privilegiado. Dessa forma, 
na avaliação dos magistrados que 
votaram favoráveis ao caso, essas 
trocas atrasam o andamento ju-
dicial do processo, favorecendo a 
impunidade do acusado.

Com seis votos favoráveis, 
a surpresa do julgamento até o 
momento é o voto favorável do 
presidente da Corte, ministro 
Luis Roberto Barroso, que ini-
cialmente era contrário à medida. 
Após o texto voltar de um pedido 
de vista de Barroso, o ministro 
concordou com o relator de que 

o envio do caso para outra instân-
cia quando o mandato se encerra 
gera prejuízo no julgamento do 
caso. “Esse sobe e desce processual 
produzia evidente prejuízo para o 
encerramento das investigações, 
afetando a eficácia e a credibilida-
de do sistema penal. Alimentava, 
ademais, a tentação permanente 
de manipulação da jurisdição pe-
los réus”, defendeu o ministro.

Além de Barroso e Gilmar 
Mendes, votaram favoráveis os 
ministros Dias Toffoli, Cristiano 
Zanin, Flávio Dino e Alexandre 
de Moraes.

Caso Marielle
Essa alteração nos julgamentos 

envolvendo o foro por prerrogativa 
de função vão mudar o rumo de 
como anda o processo do deputado 
federal Chiquinho Brazão (Sem 
Partido-RJ), preso acusado de ser 
um dos mandantes do assassina-
to da vereadora Marielle Franco 
(Psol-RJ) e seu motorista, Ander-
son Gomes. Na última quarta-feira 
(10), a Câmara dos Deputados vo-
tou pela manutenção da prisão do 
parlamentar, mas o mandato dele 
ainda precisa ser cassado.

Caso o mandato do parla-
mentar seja de fato cassado, a ex-
pectativa inicial era que ele fosse 

julgado pelo Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro, já que Brazão 
não estaria mais na esfera federal. 
Porém, com essa mudança do 
STF, independente de ele perder 
o mandato ou não, o caso Mariel-
le Franco seguirá sendo julgado 
no Supremo.

Ao Correio da Manhã, o 
professor de Ciência Política no 
Centro Universitário do Distrito 
Federal (UDF) André Rosa, ex-
plicou que a prisão de Chiquinho 
Brazão significou uma derrota 
para o presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), 
que buscava absorver Brazão.

“Eesse caso agora, seguindo 
para o STF, também é uma res-
posta. É o que a gente costuma 
chamar na ciência política dos 
checks and balances (pesos e con-
tra freios), obviamente com a vo-
tação extremamente ideológica, 
mas sobretudo que mostra ainda 
um bolsonarismo presente no 
parlamento. Não é apenas livrar 
Chiquinho Brazão, é de certa for-
ma não dar o coro que a esquer-
da por muito tempo falou sobre 
a culpabilidade de partidos no 
envolvimento da Marielle Fran-
co. O caso seguindo para o STF 
mostra também uma resposta em 
relação a esse caso”, explicou Rosa.

Cassação de mandato
Está previsto para nesta quarta-

-feira (17) que o Conselho de Éti-
ca da Câmara escolha o relator do 
caso que avaliará a cassação de Chi-
quinho Brazão. Após ser elaborado 
um relatório final, o caso seguirá 
para ser avaliado na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) e de-
pois para o plenário da Casa.

Durante a votação na CCJ 
pela manutenção da prisão de 
Chiquinho Brazão, parlamenta-
res contrários à prisão do depu-
tado alegaram que ele deveria ser 
primeiro cassado para depois ser 
de fato preso. Esses mesmos parla-
mentares afirmaram que votariam 
pela cassação do mandato dele.

Questionado pela reporta-
gem, André Rosa explicou que, 
mesmo com a decisão do STF, 
esses deputados devem conti-
nuar na mentalidade de votar na 
cassação do mandato de Brazão. 
“Até na véspera da votação, ela 
vai estar em negociação. Nesse 
momento, o cenário político in-
dica que sim [os parlamentares 
vão cumprir com a palavra de 
votar na cassação], mas a gente 
precisa ter maior proximidade 
porque esses votos estão sendo 
bem articulados”, pontuou o 
cientista político.

Valter Campanato/Agência Brasil

Ampliação foi proposta pelo ministro Gilmar Mendes, relator do caso

Briga entre lira e Padilha pode 
ser disputa por parlamento
Por Gabriela Gallo

Segue o cabo de guerra entre 
o presidente da Câmara dos De-
putados Arthur Lira (PP-AL) e 
o ministro de Relações Institu-
cionais do governo, Alexandre 
Padilha. Alvo do presidente da 
Câmara há um tempo, Padilha 
respondeu à imprensa que “não 
irá descer ao mesmo nível” que 
o parlamentar depois de Lira 
chamá-lo de “incompetente”. Ele 
ainda completou que não guarda 
rancor das palavras de Lira e que 
“aprendeu a fazer política com 
civilidade”. A declaração foi reali-
zada nesta sexta-feira (12) em um 
evento no Rio de Janeiro sobre o 
mercado de energia.

“Sobre competência, deixo 
as palavras do presidente Lula 
que, no dia de ontem, falou sobre 
isso. Sobre o resto das palavras, 
eu não vou descer a esse nível. Eu 
sou filho de uma mãe alagoana, 
arretada, que sempre disse: ‘Meu 
filho, quando um não quer, dois 
não brigam. Sobre rancor, a peri-
feria da minha cidade, São Paulo, 
produziu uma grande figura, o 
Emicida. Ele diz: ‘Mano, o rancor 
é igual a tumor, envenena a raiz. 
Onde a platéia só deseja ser feliz’”, 
declarou Padilha à imprensa.

A resposta do ministro veio 
após críticas públicas de Lira ao 
ministro. No dia seguinte após 
a Câmara determinar a manu-
tenção da prisão do deputado 

federal Chiquinho Brazão (Sem 
Partido-RJ) pelo assassinato de 
Marielle Franco, Lira foi questio-
nado pela imprensa se a prisão do 
deputado simbolizou um possível 
enfraquecimento da liderança do 
deputado na Casa.

“Essa notícia foi vazada do 
governo e, basicamente, do mi-
nistro Padilha, que é um desafeto, 
além de pessoal, um incompe-
tente. Não existe partidarização 
[na análise da prisão de Brazão]. 
Eu deixei bem claro que ontem 
[quarta-feira] a votação foi de 
cunho individual, cada deputado 
é responsável pelo voto que deu. 
Não tem nada a ver [com influên-
cia]”, afirmou Lira.

Ainda na sexta-feira (12), o Par-
tido dos Trabalhadores declarou 
que Arthur Lira “compromete a li-
turgia do cargo” e “ofende a harmo-
nia entre os Poderes da República” 
ao atacar o ministro das Relações 
Institucionais. “O Brasil precisa 
de relações republicanas saudáveis 
para superar o atual estágio de be-
ligerância provocado por atitudes 
que desafiam a convivência polí-
tica e social”, afirmou o Diretório 
Nacional do PT, que reafirmou o 
apoio do partido ao ministro.

Embate
Não é a primeira vez que 

Arthur Lira teceu críticas a 
Alexandre Padilha. Desde o 

ínicio do ano, o presidente da 
Câmara demonstra estar insa-
tisfeito com o trabalho de Pa-
dilha. Na época, foi especula-
do que Padilha fosse trocado 
do cargo, mas por enquanto, a 
previsão é que ele permaneça 
na pasta de Relações Institu-
cionais.

E a prisão de Chiquinho Bra-
zão representou uma queda de 
braço ainda maior entre as rela-
ções institucionais do governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
a Câmara dos Deputados. Prin-
cipalmente porque Lira bancava 
uma absolvição do deputado, 
pelo menos no âmbito da Câma-
ra dos Deputados.

Ao Correio da Manhã, o 
cientista político Tiago Valen-
ciano pontuou que o embate dos 
dois pode representar uma busca 
de espaço dentro do parlamento, 
já que antes de ser ministro do 
governo Lula, Padilha (PT) foi 
eleito deputado federal pelo esta-
do de São Paulo.

“Como Lira não pode acusar 
a Presidência da República — 
sobretudo quanto às emendas 
parlamentares, que é uma das 
reclamações de Lira – o deputa-
do acaba elegendo Padilha como 
alvo dos ataques. O motivo de 
não atacar diretamente Lula (por 
parte de Lira) tem fundamento 
na dependência de emendas or-
çamentária”, explicou Tiago Va-
lenciano à reportagem.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Padilha diz que “não vai descer ao mesmo nível” que Lira
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Desde o recesso, Lula faz uma 
aproximação de Pacheco

Arthur Lira passou 
um recibo gigante

Elmar Recibo

Câmara

Pacheco

Consolida

Lira

Na verdade, o primeiro re-
cibão de Lira já tinha sido 
passado naquele agres-
sivo discurso que ele fez 
na abertura dos trabalhos 
legislativos terminado o 
recesso. Durante a folga 
dos parlamentares, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva fez gestos de aproxi-
mação do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), no sentido de 

ali estabelecer uma ponte 
que diminuísse a depen-
dência que no ano pas-
sado ele ficara de Arthur 
Lira e do comando que 
o presidente da Câmara 
tem do Centrão. Quando 
Lira ali disse “Não subesti-
mem esta Mesa Diretora!”, 
estava deixando claro que 
sabia dos movimentos de 
aproximação e se inco-
modava com eles. 

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), pas-
sou um enorme recibo do 
tamanho do incômodo 
que ficou com as análises 
de que a manutenção da 
prisão do deputado Chi-
quinho Brazão (sem par-
tido-RJ), acusado de ser o 
mandante do assassinato 
de Marielle Franco, seria a 
constatação de perda de 
força. É um tanto quanto 
tola a declaração de Lira 
de que tal interpretação 

decorreria de um vaza-
mento feito pelo ministro 
das Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha. 
Qualquer jornalista me-
dianamente informado 
que tenha acompanhado 
o que aconteceu na quar-
ta-feira (10) poderia che-
gar à mesma conclusão 
sem a ajuda de Padilha. 
Se o grupo mais ligado a 
Lira defendia a soltura de 
Brazão e perdeu, a inter-
pretação é legítima. 

O principal artífice da ten-
tativa de soltura de Bra-
zão foi Elmar Nascimento 
(União-BA), nome de Lira 
para sucedê-lo na presi-
dência da Câmara. E boa 
parte dos que iam nessa 
linha fazem parte do gru-
po de deputados mais 
próximo a Lira.Tal posição 
perdeu.  

Alguns interpretam que o 
número ainda expressivo 
dos favoráveis à soltura - 
136 deputados - demons-
traria a força, diante do 
tamanho e da repercus-
são do que representa o 
assassinato de Marielle. 
Mas a reação de Lira de-
monstra que ele ficou in-
comodado. 

No caso da disputa da Câ-
mara, é cedo para avaliar 
que Elmar Nascimento te-
nha ficado enfraquecido 
com a prisão de Brazão. 
Certamente, outros movi-
mentos ainda irão aconte-
cer daqui até a eleição da 
Mesa em fevereiro do ano 
que vem. Tanto a favor 
quanto contra Elmar. 

Enquanto, assim, Lira, no 
tapete verde, apontava o 
dedo dos seus dissabores 
para Padilha, Pacheco, no 
tapete azul do Congres-
so, elogiava o ministro. 
Se para Lira, Padilha é 
“incompetente”, Pache-
co classificou o ministro 
de Lula de “competente”. 
Um morde, outro assopra. 

Porque, por outro lado, 
sua posição pode con-
solidá-lo como nome da 
oposição. Essa é uma ava-
liação que ele faz, de que 
a posição o coloca no se-
gundo turno. Mas, aí, já é 
importante notar que, na 
eleição de Lira, não houve 
segundo turno. Elmar já 
se coloca mais fraco. 

É evidente que o governo 
não pode cutucar alguém 
como Lira com vara curta. 
Após o discurso do início 
do ano, foi Lira quem deu 
o braço a torcer e procu-
rou Lula para restabelecer 
as relações. É preciso ver o 
que acontecerá agora no 
curso das votações de in-
teresse do governo.  

Lula Marques/ Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Enquanto Lira morde, Pacheco assopra

Incômodo de Lira foi significativo

POR RUDOLFO LAGO
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Governo enviará projetos 
sobre reforma tributária

Por ana Paula Marques

Os Projetos de Lei (PL) para 
a regulamentação da reforma tri-
butária que tratam sobre o con-
sumo deverão ser enviados nesta 
semana ao Congresso Nacional, 
segundo o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad. Semana 
passada, ele reuniu-se com o pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), o ministro de 
Relações Institucionais, Alexan-
dre Padilha, e líderes partidários 
para discutir a pauta.

Segundo o ministro da Fazen-
da, haverá um esforço concentra-
do em abril e maio para limpar 
a pauta econômica do Governo 
no Congresso. Ele explicou que 
o Legislativo pretende votar os 
temas não votados no ano passa-
do e dedicar-se a oito propostas 
de agenda microeconômica, que 
foram divididos em dois projetos 
para facilitar a tramitação e a pos-
sível aprovação dos textos, sem 
muito desgaste de articulações.

Entre essas reformulações, 
estão o novo marco do setor de 
seguros, a Nova Lei de Falências, 
aprovada na Câmara dos Depu-
tados, porém, como regra de tra-
mitação, segue em análise pelo Se-
nado Federal. Também as regras 
para instituições financeiras em 
crise, juros em processos judiciais, 
regras de proteção a acionistas mi-
noritários de empresas e a simplifi-
cação de execuções extrajudiciais.

Governo corre contra o tem-
po para aprovar todas essas ques-
tões, já que, a emenda constitu-
cional da reforma tributária sobre 
o consumo estabelece até 180 
dias após a promulgação para o 
governo enviar a regulamentação 
das mudanças. A data limite vai 
até 20 de junho.

Caso Brazão
Já na Câmara dos Deputa-

dos, o Conselho de Ética e De-
coro Parlamentar da Casa deve 
definir, nesta quarta-feira (17), o 
relator para o processo discipli-
nar que pode cassar o mandato 
do deputado Chiquinho Brazão 
(sem partido-RJ), envolvido no 
assassinato da vereadora Marielle 
Franco (PSOL) e de seu motoris-
ta Anderson Gomes, em 2018.

Em votação rápida, na última 
quinta-feira (10), a Câmara deci-
diu manter a prisão do deputado 
Chiquinho Brazão (sem partido-
-RJ). Foram 277 votos favoráveis 
pela permanência do deputado na 
cadeia. Outros 129 votaram pela 
soltura do parlamentar fluminen-
se e 28 se abstiveram. Para a prisão 
ser mantida, só seria necessário o 
apoio de 257 deputados.

Nesta última quarta, o con-
selho sorteou, ainda, três nomes 
para a relatória do processo. O 
deputado Bruno Ganem (Po-

demos-SP), Ricardo Ayres (Re-
publicanos-TO) e Gabriel Mota 
(Republicanos-RR). Agora ca-
berá ao presidente do conselho, 
Leur Lomanto Júnior (União-
-BA) escolher um nome dentro 
dessa lista para conduzir o caso. 
Pelo regimento, foram excluídos 
do sorteio deputados pertencen-
tes ao mesmo estado, partido ou 
bloco parlamentar de Brazão.

PEC das drogas
Também nessa semana, o 

Senado Federal deve voltar suas 
atenções para a PEC das drogas, 
que proíbe o consumo e o por-
te de qualquer tipo de droga. 
Segundo o presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
autor da proposta, declarou que 
o texto será debatido em sessão 
temática nessa segunda-feira 
(15) e depois pautado em Plená-
rio no dia seguinte.

Na quarta, a PEC terá a úl-
tima sessão de discussão, quan-

do completará as cinco sessões 
obrigatórias de debate e estará 
pronta para a votação. Então a 
votação em primeiro turno da 
proposta de emenda à Consti-
tuição poderá acontecer já na 
quarta-feira (17).

A tendência é que a matéria 
seja aprovada sem dificuldades, 
já que vem como uma resposta 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF). A Corte julga a descrimi-
nalização do porte de maconha 
e já forma o placar de 5 votos a 3 
para a descriminalização. Desde 
o ano passado que o Congresso, 
principalmente, o Senado ‘bate 
de frente’ com a Corte Suprema. 
É o que aconteceu com a pauta d 
Marco Temporal das Terras Indí-
genas, onde os dois poderes deci-
diram de forma contrária um ao 
outro. O Congresso, até mesmo, 
propôs uma PEC para criação de 
um mandato para os ministros 
da Suprema Corte, dividindo os 
dois poderes.

Senado Federal deve concentrar esforços para a PEC das drogas
Paulo Pinto/Agência Brasil

Haddad fala em esforço concentrado para limpar a pauta econômica no Congresso

Por Gabriela Gallo

Em meio aos embates judi-
ciais entre o dono da rede social 
“X” (antigo twitter), o bilionário 
Elon Musk, e o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes, diversas 
figuras de teor conservador vem 
manifestando apoio ao bilioná-
rio. Nesta sexta-feira (12), Musk 
se encontrou com o presidente da 
Argentina, Javier Milei, no Texas 
(EUA), na fábrica da montadoras 
dos carros elétricos Tesla, empresa 
do bilionário. No encontro, o pre-
sidente argentino garantiu que iria 
oferecer “colaboração no conflito 
entre a rede social X no Brasil e o 
marco do conflito judicial e polí-
tico no país”, segundo o porta-voz 
do presidente argentino, Manuel 
Adorni. Porém, não foi detalhado 
como será executada essa ajuda.

Neste sábado (13), o empresá-
rio dono da Space X iria participar 
de uma live com o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) para discuti-
rem sobre a polêmica com o ma-
gistrado e discutirem sobre o con-
ceito de “liberdade de expressão”. 
No entanto, Bolsonaro remarcou 
o encontro virtual em decorrência 
do conflito e Irã e Israel.

O embate entre as duas figu-
ras públicas começou quando o 
bilionário declarou que se recusa-
ria a cumprir uma determinação 
de Moraes, que exigiu que contas 
de pessoas presas envolvidas nos 
atos antidemocráticos de 8 de ja-
neiro fossem derrubadas ou bani-
das. O empresário passou a atacar 
Moraes na sua própria rede social, 
alegando que o ministro toma 
decisões ao arrepio das leis e da 
Constituição brasileira.

Como resposta, Moraes o in-

cluiu como investigado no inqué-
rito que apura ações das chamadas 
milícias digitais, nome adotado a 
grupos que utilizam as redes para 
disseminar informações falsas, 
discursos de ódio e defesa de golpe 
de estado. Musk ameaçou retirar a 
sede do “X” no Brasil.

Neste domingo (14), durante 
a aplicação do Exame Nacional da 
Magistratura, em Belo Horizon-
te (MG), o ministro da Suprema 
Corte, Luís Roberto Barroso disse 
à imprensa que considera que, por 
trás do conflito, há uma questão 
mais complexa “que o mundo in-
teiro está travando”, envolvendo o 
processo civilizatório e a questão 
democrática. “A questão civiliza-
tória é a preservação da liberdade 
de expressão. E, todavia, o enfren-
tamento de determinadas distor-
ções graves representadas pelo 
ódio, pela desinformação delibe-
rada, pelas teorias conspiratórias. 
Vivemos num momento em que 
precisamos enfrentar também a 

deterioração do processo civiliza-
tório”, afirmou o ministro.

Leis brasileiras
Apesar do embate dividido 

entre as duas figuras estar polari-
zado entre aqueles que defendem 
o magistrado e aqueles que defen-
dem o bilionário, segue a dúvida: 
Elon Musk é obrigado a cumprir 
leis brasileiras, mesmo sendo es-
trangeiro?

O especialista em direito pe-
nal Oberdan Costa explica que o 
direito penal brasileiro incide so-
bre os fatos ocorridos no territó-
rio brasileiro. Todavia, ele destaca 
que existem exceções. “Essas ex-
ceções são as chamadas hipóteses 
de extraterritorialidade, isto é, hi-
póteses em que a lei brasileira será 
aplicada a fatos ocorridos fora de 
seu território”, afirmou.

Segundo Costa, a hipótese 
jurídica dessa inclusão de Musk 
ao inquérito das milícia digitais 
parece estar inserida na chamada 

extraterritorialidade incondicio-
nada, que é quando um ato fere 
“o patrimônio ou a fé pública da 
União, do Distrito Federal, de Es-
tado, de Território, de Município, 
de empresa pública, sociedade 
de economia mista, autarquia ou 
fundação instituída pelo Poder 
Público”.

“A fé pública no STF e no Exe-
cutivo Federal pode ter sido ferida 
quando o empresário estrangeiro 
disse que o Ministro Alexandre 
de Moraes teria o Presidente Lula 
‘numa coleira’, sugerindo um esta-
do de coisas inconstitucional em 
nosso país e, assim, difamando-o 
internacionalmente”, avaliou o es-
pecialista em direito penal.

Ele ainda relembrou que está 
sendo investigado se a platafor-
ma X teria impulsionado os atos 
antidemocráticos de 8 de janeiro. 
“Isso dispensa explicações sobre 
ferimento da soberania nacional, 
atraindo igualmente a hipótese de 
extraterritorialidade incondicio-
nada”, destacou.

Oberdan Costa ainda ressal-
tou que, caso Elon Musk venha a 
ser condenado no procedimento 
criminal no Brasil, ele pode ser de-
tido pelas autoridades locais caso 
pise em solo brasileiro. Porém, ele 
avalia que ainda é cedo para espe-
cular essa possibilidade.

“Muita coisa tem que aconte-
cer de determinadas maneiras até 
esse ponto: ele [Elon Musk] pre-
cisaria ser primeiro denunciado, 
que é quando você passa de inves-
tigado a réu; precisaria responder 
a um processo no Brasil, ser con-
denado com trânsito em julgado 
e com pena suficiente para sofrer 
alguma limitação corporal; e não 
somente penas alternativas à pri-
são”, ponderou.

Elon Musk é obrigado a cumprir 
o judiciário brasileiro? Entenda

Reprodução

Musk ameaçou tirar sede do “X” no Brasil 
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Crítica pesada inviabiliza
a demissão do ministro

Lira atacou Padilha e atingiu 
Palácio do Planalto

Autorização Versão

Limpeza

Sem derrota

Campanha

Sem conserto

A declaração de guerra 

feita por Lira inviabiliza a 

retirada de Padilha das 

Relações Institucionais — 

a mudança também vi-

nha sendo defendida por 

parlamentares que recla-

mam de promessas não 

cumpridas. 

Depois da fala do presi-

dente da Câmara, a saída 

do ministro seria encara-

da como uma rendição 

definitiva de Lula a Lira. 
Agora, o governo tenta 

encontrar um jeito que 

permita a votação de pro-

jetos de seu interesse na 

Câmara, como a regula-

mentação da reforma tri-

butária.

Antes do Carnaval, os dois 

presidentes se encontra-

ram ficaram de resolver 
diretamente quaisquer 

problemas. 

O torpedo verbal dispa-

rado pelo presidente da 

Câmara, Arthur Lira (PP-

-AL), contra o ministro das 

Relações Institucionais, 

Alexandre Padilha, explo-

diu no Palácio do Planal-

to. Ficou evidente que a 

crítica também é dirigida 

ao presidente Lula, que 

mobilizou suas bases para 

manter preso o deputado 

Chiquinho Brazão, sus-

peito de ser um dos man-

dantes do assassinado de 

Marielle Franco.

Há meses que Lira recla-

mava de Padilha, por ele 

acusado de descumprir 

acordos e de dificultar as 
relações com o Planalto. 

O presidente da Câma-

ra sequer pronunciava o 

nome do encarregado de 

fazer a ponte com depu-

tados e senadores.

Ao classificar Padilha de 
“incompetente” e de cha-

má-lo de “desafeto pesso-

al”, Lira mostrou que não 

engoliu a articulação con-

tra Brazão.

Apesar de não ter se en-

volvido de maneira explí-

cita no caso de Brazão, 

Lira permitiu que o alia-

do Elmar Nascimento 

(União-BA) agisse para 

que o colega fosse liber-

tado. Nascimento é visto 

como o favorito do presi-

dente da Câmara para sua 

própria sucessão.

A soltura do deputado 

reforçaria a pré-candida-

tura de Nascimento junto 

a setores mais radicais da 

oposição, especialmente, 

a ala bolsonarista. Oficial-
mente, porém, havia a de-

fesa de que a libertação 

representaria a preserva-

ção das prerrogativas par-

lamentares.

O prefeito do Rio, Edu-

ardo Paes (PSD),  entrou 

em campo para manter 

seu ex- aliado na cadeia 

— até o início de feverei-

ro, Chiquinho Brazão era 

secretário de Ação Comu-

nitária da prefeitura. Paes 

já classificou de “erro” a 
nomeação e, agora, tenta 

se desvincular dele.

A briga envolve a dispu-

ta pela presidência da 

Câmara, em fevereiro de 

2025. Lira acusou Padilha 

porque não pode admitir 

que seja preponderante a 

versão de que foi derrota-

do na votação de quarta-

-feira passada e que, por-

tanto, já não teria tanto 

prestígio.  

Paes ligou para deputa-

dos e pediu votos contra 

Brazão. Aliada do prefeito, 

a deputada Laura Carnei-

ro (PSD-RJ) foi encarrega-

da do corpo-a-corpo na 

Câmara. Na tribuna, Mar-

celo Calero (PSD), outro 

ex-secretário do prefeito, 

jogou pesado contra o 

suspeito do assassinato. 

Ao acusar Padilha de ter 

espalhado que ele, Lira, 

fora derrotado, o presi-

dente da Câmara tenta 

inverter o jogo e, ao mes-

mo tempo, pressionar o 

governo. “Isso agora não 

tem mais conserto”, diz 

um deputado da base go-

vernista, e que faz muitas 

críticas ao ministro.

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ataque de Lira garantiu cargo de Padilha

Ministro é alvo de presidente da Câmara

POR FERNANDO MOLICA
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Ataque iraniano a Israel deve 
afetar ritmo de corte da Selic

Caixa pleiteia R$ 60 bilhões
ao BC para financiar imóveis

CORREIO ECONÔMICO

Injeção de liquidez Novos recordes

Imprevisível 

Momento caótico

Tether é destaque

Posição vendida

Ao menos no curto pra-
zo, o ataque do Irã contra 
Israel – como retaliação 
ao bombardeiro israelen-
se ao consulado irania-
no em Damasco (Síria) 
– deve reduzir o período 
para o corte dos juros, 
tanto nos Estados Uni-
dos, quanto aqui, apon-
tam especialistas 
Ante a perspectiva de 
uma escalada do conflito 

geopolítico, o economista 
André Perfeito destaca al-
guns efeitos de curto pra-
zo: forte alta da commo-
dity;  corte dos juros pelo 
Fed (Federal Reserve), o 
bc ianque, ficaria abaixo 
da expectativa do merca-
do; valorização do dólar 
que ‘engessaria’ a capa-
cidade de corte da Selic 
(taxa básica de juros), hoje 
em 10,75% ao ano.

Uma soma colossal pro-
videncial. É o que repre-
senta o aporte avaliado 
em R$ 60 bilhões, que po-
derá ser empregado pela 
Caixa Econômica Federal 
na concessão de crédito 
imobiliário, caso o Banco 
Central (BC) concorde em 
reduzir, de 20% para 15% 
o recolhimento compul-
sório (efetuado por cada 
banco) sobre os recursos 
de depósitos de poupan-
ça. 

A redução da alíquota, 
ainda em estudo pelo go-
verno, teria de ser definida 
pelo BC, mas só passaria 
a valer, se ratificada pelo 
CMN. Pela percepção do 
mercado, há poucas con-
dições de a medida avan-
çar, no momento. 
A ideia do Executivo é 
de ampliar, de 65% para 
70% o uso da caderneta 
de poupança em opera-
ções de financiamento 
imobiliário.

Se o maior aporte de re-
cursos revitaliza o setor 
imobiliário, também traz 
como ‘contraindicação’ 
uma injeção de liquidez 
na economia indesejável, 
no momento em que a 
receita de corte gradual 
dos juros requer cautela, 
recomenda o presidente 
do BC, Campos Neto. 

Apesar do pleito da CEF, a 
instituição financeira ain-
da comemora ter fechado 
2023 com o maior volume 
de crédito imobiliário de 
sua história, além de uma 
carteira recorde de R$ 733 
bilhões. O desafio agora é 
encontrar novas fontes de 
recursos, para a institui-
ção financeira. 

Termômetro do humor do 
investidor global, ante à 
ameaça de uma ampliação, 
de proporções imprevisí-
veis do conflito no Oriente 
Médio, o mercado de crip-
tomoedas ‘acusou’ a crise 
iraniano-israelense, o que foi 
precificada pela disparada 
do dólar, cuja cotação bateu 
a marca de R$ 5,45. 

Perfeito classifica o atual 
momento como “caótico”, 
mas ressalva que este não 
é ‘destrutivo’ para o Brasil, 
no médio prazo, uma vez 
que o País é exportador 
líquido de petróleo, sem 
contar o fato de as com-
modities tendem a se 
valorizar, em tempos de 
guerra.

Entre as criptomoedas, 
o destaque foi a Tether 
(USDT), indexado à moe-
da americana, com valor 
de mercado de US$ 107 
bilhões, que subiu de R$ 
5,18 – na sexta-feira (12), no 
fechamento da bolsa – a 
R$ 5,45, no sábado (13) na 
Binance, maior bolsa de 
criptos do mundo.

Por considerar que o Brasil 
‘está simplesmente longe 
demais deste conflito’, 
tanto geograficamente 
quanto politicamente’, 
Perfeito observa que o 
“país pode se beneficiar 
no médio prazo, de modo 
a evitar uma posição ven-
dida acima do desejado 
em ativos locais”.

Divulgação 

Divulgação

Conflito no Oriente Médio pode retardar cortes da Selic

Reforço ao crédito imobiliário depende de autarquia

Acordos em série permitem 
recuperação ágil da Light
Um dos destaques é aquele fechado com debenturistas, de R$ 4,9 bi

Por marcello Sigwalt

Atestado de agilidade que 
demonstra a intenção de recon-
quistar a saúde financeira, em 
meio a um complexo processo 
de recuperação judicial, o grupo 
Light fechou, na última quinta-
-feira à noite (11), acordo de 
R$ 4,9 bilhões, entre a Light 
Sesa e um grupo de debenturis-
tas da companhia, após acertar 
com bancos credores Santan-
der, Citibank, Itaú e Bradesco, 
o pagamento de R$ 1 bilhão em 
dívidas da companhia. 

Correndo contra o tempo, 
a concessionária de energia elé-
trica fluminense busca preparar 
o caminho de sua reestrutura-
ção, antes da realização da as-
sembleia de credores, marcada 
para o próximo dia 25 de abril.  

Mediante a tais avanços 
– que podem ser creditados 
à capacidade de negociação 
de seus principais executivos, 
como o CEO Alexandre No-
gueira CEO e o CFO Rodrigo 
Tostes – o plano de recupera-
ção, a ser votado pela supra-
citada assembleia, contempla 
R$ 1 bilhão, em ‘dinheiro’, a 

ser aportado pelos acionistas 
de referência (Nelson Tanu-
re, Beto Sicupira e Ronaldo 
Cezar Coelho), assim como o 
pagamento de todos dos cre-
dores até R$ 30 mil.

Na publicação de Fato Re-
levante ao mercado, na mesma 
quinta (11), a Light assinala 
que o acordo celebrado ‘reflete 

os principais termos e condi-
ções econômicos para a repac-
tuação dessa dívida, e está su-
jeito à negociação e celebração 
dos documentos definitivos 
entre as partes, incluindo adita-
mento ao plano de recuperação 
judicial da Light”.

Em nota, a empresa afirma 
que “o acordo representa mais 

uma etapa significativa no pro-
cesso de equacionamento do 
endividamento financeiro das 
companhias”, que soma hoje R$ 
11 bilhões. 

Ao reafirmar a “confian-
ça” na aprovação do plano de 
recuperação, a Light espera 
retomar o equilíbrio econômi-
co-financeiro.

Divulgação

Acordos celebrados dão ‘novo’ fôlego à recuperação de concessionária

Eduardo cucolo (Folhapress)

A construção da sexta 
maior planta de energia solar 
do país, no município de Açu 
(RN), contou com benefícios 
fiscais, contrapartidas sociais 
e condições especiais de fi-
nanciamento. Inclusive em 
relação à tributação dos recur-
sos estrangeiros para o projeto 
tocado por três empresas no-
rueguesas.

A localização privilegiada 
em termos de disponibilidade 
solar e a proximidade com li-
nhas de transmissão também 
foram fatores importantes para 
a escolha da localização da usi-
na da Mendubim, segundo De-
borah Canongia, VP de novos 
negócios da Scatec para a Amé-
rica Latina.

Construída para atender, 
principalmente, um dos maio-
res consumidores de energia do 
Brasil, a usina entrou em opera-
ção no início de março. Trata-se 

de uma parceria entre Hydro 
Rain, braço de investimentos 
do Grupo Hydro, Equinor e 
Scatec.

Localizada no Pará, a Alu-
norte -segunda maior refinaria 
de alumina, matéria-prima do 
alumínio, do mundo- será o 
destino de 60% da energia.

O restante dos 531 MW 
produzidos, suficientes para 
atender uma cidade com 600 
mil habitantes, será vendido no 
mercado livre de energia.

Segundo Canongia, a mon-
tagem da infraestrutura contou 
com isenção de PIS/Cofins e 
imposto de importação para a 

compra dos painéis solares. In-
centivos estaduais de ICMS e 
municipais em troca de contra-
partidas sociais também ajuda-
ram a viabilizar a planta.

O projeto foi financiado 
pelo IDB Invest, braço de in-
vestimentos do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento, 
com participação também de 
Santander e BNP. 

A intermediação do IDB 
Invest, uma instituição multi-
lateral, permite que a entrada 
do dinheiro no Brasil não seja 
tributada.

A executiva destaca que be-
nefícios ligados a importações e 
imposto de renda são comuns 
em praticamente todos os paí-
ses com políticas de incentivo à 
energia limpa.

Em um primeiro momento, 
o incentivo torna a nova tecno-
logia competitiva em relação 
às demais fontes de geração, 
permitindo investimentos e ga-
nhos de escala.

Rn terá 6ª maior usina solar do país
Divulgação

Proximidade com linhas de transmissão definiu localização 

infraestrutura de portos está defasada

‘Lulinha paz e amor’, mais para os ricos

Paulo Ricardo martins 

(Folhapress)

A infraestrutura de por-
tos brasileiros está defasada e 
não comporta navios produ-
zidos nos últimos anos, que 
são maiores e demandam mais 
profundidade no acesso aos 
terminais para atracarem. É o 
que apontam representantes e 
entidades do setor.

Neste mês, a ABPA (Asso-
ciação Brasileira de Proteína 

Animal), que representa com-
panhias como BRF, Cargill e 
Seara, afirma ter ido ao Minis-
tério de Portos e Aeroportos 
pedir obras de ampliação dos 
calados (profundidade para 
atracação) nos portos do país.

Ricardo Santin, presidente 
da entidade, afirma que grandes 
navios que passam pelo Brasil 
hoje operam com, somente, 
70% de sua capacidade, o que 
prejudica as exportações. Se 
transportassem mais contêine-

res, o peso do navio inviabiliza-
ria sua saída, já que a profundi-
dade é limitada, explica.

“Pelo tamanho dos navios 
que andam operando no Bra-
sil, que são de 13 mil TEUs 
[medida que equivale a um 
contêiner de 20 pés], tem que 
reduzir de 20% a 30% sua ca-
pacidade de uso, senão ele en-
calha”, diz Santin.

De acordo com um estudo 
do Centronave (Centro Nacio-
nal de Navegação Transatlânti-

ca), o país deixa de movimentar 
cerca de um milhão de tonela-
das por ano devido à limitação 
nos calados. A entidade afirma 
que, em continentes como Eu-
ropa e Ásia, os portos já têm 
capacidade para operar embar-
cações de até 24 mil TEUs.

Para o terminal de Santos (SP), 
por exemplo, o Centronave afirma 
ser necessário aprofundar o calado 
operacional em pelo menos 1,5 
metro para que o porto dê conta de 
receber navios mais novos.

Fernando canzian (Folhapress)

O Brasil não repetirá nos 
próximos anos a forte migra-
ção de membros da classe D/E 
para a C dos dois primeiros 
mandatos de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), entre 2003 e 
2010. Naquele período, a ex-
pansão da classe média, ou C, 
foi a principal marca deixada 
pelo presidente.

Desta vez, será a classe A 
e em menor grau a B as maio-

res ganhadoras devido a uma 
conjuntura de taxas de juro 
elevadas, baixo dinamismo da 
economia e espaço limitado 
no orçamento público para au-
mentar transferências de renda 
aos mais pobres.

Segundo projeções da con-
sultoria Tendências, a classe A 
terá o maior aumento da massa 
de renda real (acima da infla-
ção) no período 2024-2028: 
3,9% ao ano -algo que já ocor-
reu em 2023. Na outra ponta, 

a classe D/E evoluirá bem me-
nos, 1,5%, em média.

A massa de renda é com-
posta pela soma do rendi-
mento habitual de todos os 
trabalhos, de transferências 
do Bolsa Família e benefícios 
sociais, da Previdência e de 
outras fontes de renda, como 
juros e dividendos.

Serão justamente os ga-
nhos de capital dos mais ri-
cos, empresários ou pessoas 
que têm dinheiro aplicado, 

que farão a diferença. Em-
bora haja a expectativa de 
alguma queda da taxa bási-
ca de juro, a Selic (hoje no 
patamar de 10,75% ao ano) 
deve continuar relativamen-
te alta.

O quadro piorou na sema-
na passada, com a perspectiva 
de que os EUA, por causa de 
inflação elevada, mantenham 
seus juros altos por mais tem-
po, forçando emergentes a fa-
zer o mesmo.
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Visita

Sondagem

Real Madrid em primeiro lugar

Entregou

Ciência

HUMILDADE

Técnico do Real 
Madrid, Carlo An-
celotti exaltou a 
“humildade” de 
Vinicius Jr por ter 
atuado em uma 
posição diferente 
e ajudado Rodry-
go no empate 
entre Real Ma-
drid e Manches-
ter City. Na Liga dos 
Campeões, Vini Jr atuou mais centralizado e deixou o 
lado esquerdo do ataque para Rodrygo. A mudança foi 
algo treinado por Ancelotti e deu muito certo, dando 
mais liberdade para o companheiro brasileiro do clube.

Em visita ao Rio de Janei-
ro, o ‘head’ da 777 Part-
ners, Josh Wander, visitou 
a sede do Vasco e conver-
sou com Pedrinho, o pre-
sidente do associativo, e o 
técnico Ramon Diáz, que 
pediu reforços.

O Fluminense tem inte-
resse no zagueiro Robert 
Renan, que está empres-
tado ao Internacional e 
pertence ao Zenit. Robert 
está sem clima no Inter 
após perder o pênalti de-
cisivo no Gauchão.

Em entrevista coletiva, o 
treinador elogiou a pos-
tura de Vinicius ao “ceder” 
sua posição de origem 
para o companheiro. An-
celotti ainda confirmou 
que a mudança pode 
ser recorrente. “Vinicius 
é muito humilde e en-

tendeu que este sistema 
pode ser bom para o time, 
com ele jogando mais por 
dentro. É algo que falei 
com os dois, e estavam de 
acordo”, comentou Ance-
lotti, que lidera o campe-
onato espanhol (La Liga) 
com o Real Madrid.

John Textor, acionista ma-
joritário do Botafogo, en-
tregou à Polícia Civil do 
Rio de Janeiro as supostas 
provas de manipulação 
de resultados que ele ale-
ga ter. O caso segue sob 
investigação.

Em coletiva, o VP de Fu-
tebol do Flamengo Mar-
cos Braz explicou que o 
time entrará em todas as 
competições para ganhar, 
mas que usará a ciência 
para escalar os atletas 
com melhores condições.

Real Madrid FC

Vini Jr. foi elogiado pelo técnico

CORREIO NO MUNDO

Apelo por paz

Biden x Trump

UE e EUA confirmam ajuda 

Empate técnico

Ações pensadas 

‘ INABALÁVEL’ 

APOIO A ISRAEL

Os Estados Uni-
dos e a União 
Europeia conde-
naram o ataque 
aéreo do Irã con-
tra Israel neste 
sábado (13). O 
governo do pre-
sidente Joe Bi-
den emitiu um 
comunicado em 
que afirma que o apoio dos EUA ao país aliado continua 
“inabalável”.
O democrata se reúne com conselheiros de segurança 
para discutir a crise no Oriente Médio na Casa Branca.

O papa Francisco pediu 
para Irã e Israel evitarem 
passos que possam ali-
mentar uma “espiral de 
violência” ainda naior no 
Oriente Médio, em fala 
aos peregrinos neste do-
mingo (14), na praça São 
Pedro.

O presidente dos EUA, 
Joe Biden, conseguiu re-
duzir a vantagem de Do-
nald Trump na corrida 
eleitoral deste ano, segun-
do uma nova pesquisa do 
New York Times e o Siena 
College, divulgada neste 
sábado (13). 

“O presidente Biden foi 
claro: nosso apoio à se-
gurança de Israel é inaba-
lável. Os Estados Unidos 
estarão ao lado do povo 
de Israel e apoiarão sua 
defesa contra essas ame-
aças do Irã”, diz a nota da 
Casa Branca.

A União Europeia tam-
bém reagiu e condenou 
a ofensiva. “A UE condena 
firmemente o inaceitável 
ataque iraniano contra Is-
rael”, escreveu o chefe da 
diplomacia do bloco, Jo-
sep Borrell, na rede social 
x (antigo Twitter).

Os dois estão, pela pri-
meira vez, tecnicamente 
empatados. Os resultados 
mostram que 46% dos en-
trevistados votariam no 
ex-presidente republica-
no. Outros 45% dizem que 
sua escolha seria o demo-
crata Biden. 

 O pontífice disse que es-
tava acompanhando as 
notícias do ataque com 
drones e mísseis do Irã a 
Israel com um sentimen-
to de preocupação e dor.
“Faço um apelo sincero 
para uma interrupção de 
qualquer ação”, disse.

Reprodução

EUA emitem nota de apoio

Megassequestro do Boko 
Haram completa 10 anos e 
ainda assombra a Nigéria

Série C 2024 tem nova casa

Entre as sequestradas, 112 ainda não foram recuperadas 

Torneio será transmitido por streaming com jogos exclusivos

Há dez anos, o sequestro de 
276 meninas pelo grupo terroris-
ta islâmico Boko Haram em uma 
escola secundária em Chibok, ci-
dade majoritariamente cristã no 
nordeste da Nigéria, extrapolou 
as fronteiras e virou uma cam-
panha global pela libertação das 
garotas. O crime, porém, ainda 
assombra o país pelas suas conse-
quências, ao mesmo tempo que 
é apontado por familiares como 
um caso esquecido pelo governo.

A começar pelo básico: 112 
sequestradas ainda não foram re-
cuperadas, e seu destino é incerto. 
Naquela noite de 14 de abril de 
2014, homens armados invadi-
ram uma escola só de meninas 
na cidade e levaram as capturadas 
em caminhões para a floresta de 
Sambisa, próxima dali.

Foram 57 as que fugiram, ain-
da durante o sequestro, pulando 
dos caminhões, ou nas primeiras 
semanas de cativeiro na mata, 
de acordo com o grupo ativista 
#BringBackOurGirls (tragam de 
volta nossas meninas, em inglês). 
Outras 107 foram libertadas em 
negociações, principalmente em 
2016 e 2017. Das 112 restantes, 
segundo o movimento, não se 
sabe quantas estariam ainda com 
o grupo terrorista ou mortas.

A hashtag da qual surgiu o gru-
po de pressão pela libertação das 
sequestradas foi compartilhada ao 
redor do mundo depois do crime, 
inclusive por gente como a vence-
dora do Nobel da Paz Malala You-
safzai e a então primeira-dama dos 
Estados Unidos, Michelle Obama.

Foi naquele momento, quan-
do a era das redes sociais dava seus 
primeiros passos mais robustos, 
que a percepção da violência do 
grupo jihadista criado em 2009 
se tornou global. Antes, o Boko 
Haram fez uma série de ataques e 
explosões pelo país, inclusive em 
prédios das Nações Unidas.

“Principalmente à noite, pen-
so na minha filha. Nunca vou es-
quecê-la”, disse Solomon Maina, 
pai de uma das sequestradas que 
nunca retornaram.

Há ainda, para as que são 
resgatadas, a dificuldade de rein-
tegração à comunidade após tan-
tos anos cativas. Algumas sofrem 
com o estigma de terem passado 
pelo cativeiro, onde sobreviventes 
relatam ter havido estupros e ca-
samentos forçados.

Em relato ao britânico The 
Guardian, Amina Ali Nkeki, a 

primeira das meninas do gru-
po que permaneceu anos cativo 
a escapar da floresta, em 2016, 
conta que se casou com um dos 
sequestradores, que mais tarde 
fugiu com ela, com medo de ser 
explorada sexualmente.

Hoje, cursando universidade 
e separada, ela cria a filha de oito 
anos, que sofre bullying e rejeição 
de colegas e é chamada de “filha 
do Boko Haram”.

Dezenas das resgatadas, se-
gundo a Fundação Murtala 
Muhammed, que realiza traba-
lho de apoio educacional com as 
meninas de Chibok, vivem hoje 
em campos de reeducação com as 
crianças que deram à luz no cati-
veiro e terroristas rendidos.

As instalações são coorde-
nadas pelas Forças Armadas da 
Nigéria e têm como objetivo 
desradicalizar as resgatadas e os 

homens capturados no cativeiro, 
as meninas foram obrigadas a 
se converter ao Islã e passavam a 
maior parte do tempo em aulas e 
estudos religiosos.

“Estou cansada de ficar no 
campo. Quero ir para casa e ficar 
com minha família”, disse uma so-
brevivente de Chibok à Reuters, 
pedindo para não ser identificada 
com medo de represálias.

A incapacidade dos suces-
sivos governos nigerianos em 
trazer de volta as sequestradas 
reflete uma “falha de inteli-
gência e governança”, segundo 
Aisha Muhammed-Oyebode, 
diretora executiva da funda-
ção, ao site Semafor. “Não te-
mos um sistema de alertas para 
quando crianças são sequestra-
das de escolas”.

Por: Guilher Botacini 
(Folhapress)

Nova plataforma de strea-
ming de canais ao vivo disponí-
vel no mercado brasileiro, a Za-
pping assinou um acordo com a 
CBF (Confederação Brasileira 
de Futebol) para transmitir a 
Série C do Campeonato Brasi-
leiro nesta temporada.

Ao todo, 65 partidas se-
rão exibidas no canal Zapping 
Sports, que será lançado ofi-
cialmente no próximo dia 20. 
Serão transmitidos três jogos 
por rodada, sendo dois deles de 
forma exclusiva.

Assim como até o ano passa-
do, o Nosso Futebol e o DAZN 
vão continuar a exibir jogos da 
Terceira Divisão Nacional.

“Além das transmissões, te-
remos conteúdos mostrando 
todos os detalhes em formato 
de melhores momentos, desta-
ques da competição e pílulas de 
informações ao longo da sema-
na”, afirma Chico Vargas, Head 
da Zapping Sports.

A Série C será disputada 
por 20 clubes, com o mesmo 
sistema dos últimos anos: pri-
meira fase com todos contra 
todos em turno único, e oito ti-
mes se classificando para a fase 
que vale o acesso para a Série B.

Os oito classificados para 

a fase final serão divididos em 
dois grupos com quatro parti-
cipantes em cada, que jogam 
entre si em turno e returno. Os 
dois melhores de cada grupo 
sobem para Segunda Divisão. 
Já os dois melhores de cada uma 
das chaves decidem o título.

Por enquanto, a CBF ain-
da não detalhou os jogos da 
primeira rodada. A entidade 
deve distribuir cerca de R$ 26 
milhões em premiações para os 
clubes participantes.

De acordo com Daniel 
Mielzynski, Head Of Ad Sales 
da Zapping, o acordo é o pri-
meiro de uma série que a plata-
forma negocia para incorporar 
ao seu portfólio.

“A Série C irá compor nossa 
grade de importantes eventos 
do futebol brasileiro, trazendo 
visibilidade e relevância para os 
times, torcedores e patrocina-
dores”, afirma Daniel.

Presente também no Chile 
e no Peru, a Zapping chegou 

ao país em 2023, apostando em 
transmissões ao vivo de esporte, 
como o Mundial de Handebol 
no fim de 2023, competição 
para a qual plataforma tem os 
direitos para as próximas edi-
ções no feminino e no mascu-
lino.

A plataforma de assinatura 
digital vende pacotes com ca-
nais que estão disponíveis na 
TV por assinatura, além de ou-
tros serviços, como o Premiere, 
que faz parte do Grupo Globo.

Reprodução

Lucas Merçon/ Fluminense FC

Familiares das vítimas culpam omissão dos governos

Volta Redonda é um dos destaques desta edição da Série C

Revoltados com o mau 
momento do Cruzeiro na 
temporada, torcedores quei-
maram um bandeirão com a 
imagem de Ronaldo Fenôme-
no, dono de 90% da SAF cru-
zeirense, após o empate por 3 
a 3 contra o Alianza Petrolera, 

da Colômbia, na Sul-Ameri-
cana.

Após o jogo no Minei-
rão, cerca de sete torcedores 
do time mineiro expressaram 
revolta com o momento da 
equipe. Em campo, o Cruzeiro 
abriu 3 a 0 e levou o empate.

Com o bandeirão estendi-
do na rua, os torcedores quei-
maram a imagem do dono da 
SAF do Cruzeiro. Alguns dos 
membros da torcida estavam 
com o rosto coberto.

A bandeira em homena-
gem a Ronaldo estreou em 

2022, quando a Raposa re-
tornou à elite do Brasileirão 
com a conquista da Série 
B, após três temporadas. A 
imagem usada era do ex-ata-
cante em ação pelo Cruzeiro 
durante sua estreia nos anos 
1990.

torcida queima imagem de ronaldo
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Embaixador de Israel decepcionado 
com posição do Brasil aos ataques 

Conselho da ONU se reúne para debater atual situação entre Irã e Israel
por Gabriela Gallo

Em meio a tantos conflitos 
mundiais, mais um foi registra-
do na lista. Neste sábado (13), 
o Irã lançou uma onda de dro-
nes contra Israel. De acordo 
com as Forças de Defesa de Is-
rael (IDF), foram lançados 300 
drones do modelo Shahed-136 
(conhecidos como drones 
“Kamikaze”), além de mísseis 
contra o país. Neste domingo 
(14), o Conselho de Seguran-
ça da Organização das Nações 
Unidas (ONU) se reuniu em 
caráter de urgência a pedido de 
Israel para discutir resoluções 
quanto aos ataques. Na reu-
nião, o representante de Israel 
solicitou que a ONU aplique 
“todas as sanções necessárias” 
contra o Irã. O país respondeu 
que agiu de forma legítima ao 
atacar o território israelense, 
direcionada apenas a alvos mi-
litares. Apesar dos ataques, não 
foram registradas vítimas fatais 
em Israel.

Os ataques iranianos se tra-
tavam de uma retaliação após 
um bombardeio israelense em 
1º de abril contra o consula-
do iraniano em Damasco, na 
Síria. O ataque matou três co-
mandantes das Guardas Revo-
lucionárias do Irã, dentre eles 
um comandante sênior. No dia 
seguinte, em 2 de abril, o pre-
sidente do Irã, Ebrahim Raisi, 
disse que o caso não iria passar 
em branco.

Ainda neste domingo, o 
presidente iraniano disse que 
o ataque foi uma “lição contra 
o inimigo sionista” e qualquer 
resposta de Israel ao ataque terá 
uma resposta pior e “mais dura” 
de Teerã (capital do Irã).

Mesmo assim, o represen-
tante do Gabinete de Guerra 
israelense, Benny Gantz, afir-
mou que o Irã pagará na hora 

certa pelo ataque feito ao país. 
“Construiremos uma coalizão 
regional e cobraremos o preço 
do Irã da maneira e no momen-
to certo para nós”, ele declarou 
em um comunicado oficial.

Também neste domingo, o 
presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, disse ao primeiro-
-ministro israelense, Benjamin 
Netanyahu, que os Estados 
Unidos não irão participar ou 
contribuir em nenhuma con-
tra-ofensiva israelense contra o 
Irã. O país não tem interesse em 
firmar uma guerra com o Irã.

Conflito antigo
Mas antes mesmo das reta-

liações, o Pesquisador da Uni-
versidade de Helsinque, capital 
a Finlândia, o cientista político 
Kleber Carrilho explicou à re-
portagem que o conflito entre 
os dois países é antigo, desde o 
nascimento de Israel. “Esse cli-
ma de desavenças entre Irã e Is-

rael existe desde que Israel está 
lá, ou um pouco depois disso. 
Mas as ameaças foram muito 
intensas nos anos 1990 do sé-
culo passado,por exemplo. En-
tão essa história é longa e esses 
ataques, embora não tenham 
acontecido com essa dinâmica 
atual, já tinham acontecido an-
tes”, disse ao Correio da Manhã.

“O ponto é que hoje em dia 
é muito mais fácil atacar por-
que existem os drones, muito 
diferentemente de antigamente 
quando se mandava aviões tri-
pulados, bombardeiros tripu-
lados, realmente era mais com-
plicado. Então é por isso que 
ele toma um tamanho muito 
maior nesse momento”, com-
pletou o cientista político.

Brasil
Após o ataque, na noite de 

sábado o Ministério das Rela-
ções Exteriores do Brasil divul-
gou uma nota informando que 

o governo brasileiro manifesta 
“grave preocupação” com rela-
tos de envio de drones e mísseis 
em direção a Israel. A nota ain-
da diz que ação militar deixou 
em alerta países vizinhos e exi-
ge que a comunidade interna-
cional mobilize esforços para 
evitar uma escalada no conflito.

Neste domingo (14), em 
entrevista à GloboNews, o 
embaixador de Israel no Bra-
sil, Daniel Zonshine, disse 
estar “decepcionado” com o 
posicionamento do Palácio do 
Itamaraty sobre a situação. “A 
expectativa é pelo menos ou-
vir qualquer condenação [do 
governo brasileiro] para esta 
coisa, em que aumentou o nível 
do envolvimento do Irã neste 
conflito que Israel está envol-
vido aqui no Oriente Médio. 
Infelizmente, não ouvimos ne-
nhuma condenação nesta men-
sagem do Itamaraty. Isso é uma 
coisa [que nos deixa] um pouco 

desapontado, a palavra do Ita-
maraty”, criticou o embaixador.

Neste domingo (14), a For-
ça Aérea Brasileira (FAB) emi-
tiu uma nota informando que 
está de prontidão para resgatar 
brasileiros que vivem em áreas 
de conflito no Oriente Médio 
e necessitem de resgate de vol-
ta para o Brasil. “Não somente 
em relação a missões especí-
ficas, mas a quaisquer neces-
sidades, sendo esta prontidão 
ininterrupta para agir em apoio 
à sociedade”, informou a nota. 
Desde o início do conflito en-
tre Israel e o grupo extremista 
Hamas, a FAB realizou 13 vôos 
que trouxeram cerca de 1,5 mil 
pessoas ao Brasil, sendo brasi-
leiros ou familiares.

Força
Questionado pela reporta-

gem, o cientista político Kleber 
Carrilho disse que, na realida-
de, o ataque do Irã fortalece 

Israel, em especial a imagem do 
Primeiro-ministro Benjamin 
Netanyahu, que vinha enfren-
tando diversos protestos para 
que deixasse o posto.

“Esse ataque é essencial 
para o Netanyahu, porque faz 
com que ele, de novo, seja o lí-
der necessário para Israel neste 
momento. É uma pessoa ques-
tionada o tempo todo, mas ao 
mesmo tempo ele arranja mais 
um motivo para se mostrar 
como esse grande líder necessá-
rio”, disse Carrilho.

Ele ainda pontuou que o 
ataque “cria uma possibilidade 
de Israel continuar com a narra-
tiva de que está se defendendo, 
e por isso que precisa estar o 
tempo todo no ataque”. Ele ain-
da pontuou que o ataque ira-
niano pode influenciar a atua-
ção de Israel na Faixa de Gaza. 
“Pode influenciar a guerra com 
o Hamas, até para Israel poder 
tomar a decisão final de invadir 
totalmente o território da faixa 
de Gaza, mas acho que dificil-
mente isso se estende de forma 
definitiva para o West Bank, 
para o outro lado do território 
palestino”, afirmou.

Kleber Carrilho chamou a 
atenção de que o conflito evi-
dencias problemas internos 
entre os dois países. Além do 
fortalecimento da figura de 
Netanyahu, o governo do Irã, 
busca tirar o foco “das questões 
complexas que existem inter-
namente e precisando manter 
essa unidade nacional que eles 
conseguem manter com muito 
custo”.

“Afinal, o regime é muito 
questionado pelos iranianos 
há muito tempo e movimentos 
como esse de aparente ameaça 
internacional podem ser movi-
mentos importantes para quem 
está no ambiente interno tam-
bém”, destacou.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

FAB se pôs à disposição para resgatar brasileiros no Oriente Médio

Lara Cecília se inspira 
na maior jogadora de todos 
os tempos: Marta. Mas, seus 
olhos brilharam ao entrar no 
Tribunal de Justiça do Esta-
do do Rio de Janeiro. Aos 11 
anos, a estudante, moradora 
do Complexo da Maré, não se 
conteve e disparou: “mas esse 
lugar é muito lindo e gran-
dioso, nunca vi igual”. Assim 
como Lara, 40 crianças e jo-
vens conheceram a estrutura 
do Tribunal de Justiça na ma-
nhã desta sexta (12) e partici-
param de um bate-papo com 
o presidente do TJRJ, desem-
bargador Ricardo Rodrigues 
Cardozo. 

A iniciativa, que marcou 
uma rotina diferente na sede 
do Judiciário fluminense, faz 
parte do projeto “ Um Dia com 
o Presidente” e reuniu uma pla-
teia animada em sua 10ª edição. 
O grupo visitante integra a 
iniciativa social “Lutando por 
vidas” e é formado por crianças 
e adolescentes moradores do 
Complexo da Maré e de comu-
nidades da Ilha do Governador 
e do Morro da Providência. 

Presidente do TJRJ 
entrevistado por um 
repórter mirim

O presidente do TJRJ ex-
plicou para os pequenos ou-
vintes o funcionamento do 

Tribunal, suas atribuições e as 
funções exercidas pelos ma-
gistrados. Olhares fixos, ele 
conseguiu atrair a atenção de 
todos contando um pouco do 
seu dia a dia e sua trajetória até 
chegar à Presidência do Judi-
ciário fluminense. 

“Eu estudei muito para 
chegar até aqui. Hoje, eu 
mando em todos os juízes e 
em tudo isso. E vocês todos 
podem chegar onde vocês 
quiserem. Basta querer e se-
guir o caminho de muito es-
tudo e vontade”.

Curiosas, as crianças foram 
protagonistas de passagens en-
graçadas, alvo de muitas gar-
galhadas, no encontro. Teve 
gente que quis saber se era 
bom trabalhar no TJ; outros 
se ser presidente era ser o mais 
poderoso da cidade; e até se ti-
nha que estudar muito mesmo 
para ser juiz. A conversa com 
o presidente revelou um en-
trevistador precoce, o menino 
Lucas de Oliveira Miguel. De 
língua afiada, acabou alçado à 
função de repórter mirim do 
grupo.  

Um dos projetos mais 
bonitos do tribunal

Para o presidente do TJ, 
o projeto “Um Dia com o 
Presidente” é um dos mais 
bonitos que o Tribunal tem, 
além sensível. “Eu fico sempre 
emocionado quando recebo 
essas crianças aqui. Além de 
mostrar a eles a Casa da Jus-
tiça, mostramos que tudo é 
possível”, disse o desembarga-
dor Ricardo Cardozo. 

E um dos momentos mar-
cantes no encontro foi a pa-
lestra do juiz aposentado Luis 

Carlos Neves Veloso que, num 
relato emocionado, contou des-
de sua infância pobre, no Enge-
nho da Rainha, onde foi criado 
pelos avós, e das dificuldades 
que enfrentou até conquistar o 
seu sonho: ser juiz. 

O magistrado revelou que 
depois de trabalhar em arma-
zéns, empacotador de super-
mercado e fábrica de vassouras, 
conquistou seu modesto, mas 
primeiro sonho: o de ser mo-
torista de ônibus. Mas havia 
o outro, mais acima, o de ser 
juiz. Com garra, determinação 

e estudo, muito estudo e dedi-
cação, chegou à magistratura, 
após cinco tentativas frustradas 
de passar no concurso.

Sonho transformado 
em realidade

Vindos de projetos sociais, 
os jovens Carlos Felipe Frei-
tas Blaz, Anna Carolina Lima 
Ferreira, Ana Clara Gomes e 
Beatriz Silva, estudantes de 
Direito, realizaram o sonho 
de entrar pela primeira vez no 
Tribunal de Justiça. O próximo 
passo, disse Ana Clara Gomes, 
é sentar no plenário do Tribu-
nal Pleno Waldemar Zveiter, 
como magistrada. 

“Conhecer o Tribunal só 
acendeu ainda mais minha von-
tade de crescer e fazer parte do 
TJRJ”, disse. 

Presidente do Instituto Lu-
tando por Vidas, Jorge Turco, 
estava emocionado ao realizar 
a 10ª edição do projeto e por 
ter levado ao Tribunal de Justi-
ça do Estado do Rio de Janeiro 
até hoje, mais de 600 jovens. E, 
como ele destaca, mais que isso: 
“uma palavra de esperança e 
que os sonhos não envelhecem”. 

Crianças e jovens foram 
presenteados pelo presidente 
do TJRJ e também recebidos 
para um lanche no Salão Nobre 
Desembargador José Joaquim 
Fonseca Passos.

Projeto ‘Um Dia com o Presidente’ reuniu 
dezenas jovens de comunidades no TJRJ

Brunno Dantas/TJRJ

Desembargador Ricardo Cardozo, presidente do TJRJ, ao centro, com as crianças e jovens
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Setor turístico mais acessível 
a pessoas com autismo

Vendas no varejo no estado 
crescem 4,9% em fevereiro

CORREIO FLUMINENSE

Estabelecimentos de 

hotelaria e pontos turís-

ticos do estado do Rio 

de Janeiro terão quatro 

meses para se adaptar e 

oferecer acessibilidade 

a pessoas com transtor-

no do espectro autista 

(TEA). A determinação é 

da Lei 10.381/23, aprova-

da pela Alerj e sancio-

nada pelo governador 

Cláudio Castro. 

O texto, que ainda será 

regulamentado pelo go-

verno, determina, por 

exemplo, que haja toa-

letes família para que a 

pessoa com TEA possa 

utilizá-lo acompanhada 

de um parente ou cuida-

dor, vagas prioritárias em 

estacionamentos, placa 

informativa, no acesso ao 

local, caso haja muitos es-

tímulos sonoros e/ou som 

alto e a disponibilização 

de abafador de ruídos 

para esse público.

Também está determina-

do que haja capacitação 

dos colaboradores para 

que possam orientar es-

ses visitantes e a dispo-

nibilização de materiais 

impressos ou online (atra-

vés de QR codes) que au-

xiliam o planejamento da 

visita desse público.

Segundo a lei, os estabe-

lecimentos de serviço de 

hotelaria compreendem 

hotéis, albergues, cam-

pings, hostels, resorts e 

atividades de comércio 

que trabalhem com o tu-

rismo de um modo geral, 

ou seja, aquelas que têm 

como finalidade atuar 
nas áreas de hospeda-

gem, alimentação, segu-

rança, entretenimento e 

outras atividades relacio-

nadas ao bem-estar dos 

hóspedes.

Já ponto turístico é o lo-

cal de interesse “onde os 

turistas visitam tipica-

mente pelo seu valor na-

tural ou cultural inerente 

ou exposto, significado 
histórico, beleza natural 

ou construída, proporcio-

nando lazer e diversão”. 

As vendas no varejo do 

Estado do Rio de Janeiro 

cresceram 4,9% em feve-

reiro, na comparação com 

o mesmo mês no ano 

passado. Na passagem 

de janeiro para fevereiro, 

o crescimento foi de 0,3%. 

Os dados são da Pesqui-

sa Mensal de Comércio, 

divulgada pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

“Esse resultado é um indi-

cador de que nossa eco-

nomia está no caminho 

certo e que estamos pro-

movendo a melhor polí-

tica, que é a geração de 

empregos. Com trabalho 

e renda o cidadão conso-

me mais e acaba gerando 

também mais postos de 

trabalho. Nosso empe-

nho é para assegurar o 

crescimento contínuo da 

economia e das oportuni-

dades”, declarou o gover-

nador Cláudio Castro.

Para o secretário de De-

senvolvimento Econômi-

co, Indústria, Comércio e 

Serviços, Vinicius Farah, o 

resultado positivo é con-

sequência da presença, 

no Estado do Rio, de ele-

mentos determinantes 

para o crescimento do 

consumo e, consequente-

mente, do varejo.

“Temos hoje, no estado, 

melhores indicadores de 

crédito e a confiança do 
empresariado e de empre-

endedores, diante da per-

cepção do bom momento 

da economia, com a gera-

ção de empregos em ascen-

são”, avaliou o secretário.

De acordo com a análi-

se do IBGE, em relação a 

fevereiro de 2023, cinco 

dos oito setores investi-

gados no comércio vare-

jista avançaram: Artigos 

farmacêuticos, médicos, 

ortopédicos e de perfu-

maria, Equipamentos e 

material para escritório in-

formática e comunicação, 

Hiper, supermercados, 

produtos alimentícios, 

bebidas e fumo, Outros 

artigos de uso pessoal e 

doméstico  e Móveis e ele-

trodomésticos.

Divulgalção

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Hotéis deverão se adaptar as novas regras

Na passagem mensal, crescimento foi de apenas 0,3%

Dia ‘D’: Estado 
reforça importância 
da imunização

A Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-RJ), em parceria 
com o Ministério da Saúde, 
promoveu no último sábado 
(13/04), das 8h às 17h, o Dia 
D de Vacinação no Estado do 
Rio de Janeiro. Mais de 2 mi-
lhões de doses foram disponi-
bilizadas para serem aplicadas 
nos postos de saúde dos 92 
municípios fluminenses.

Idosos com 60 anos de 
idade ou mais, crianças de 
6 meses a 5 anos e 11 meses, 
gestantes e puérperas estão 
entre os grupos prioritários 
definidos pelo Ministério da 
Saúde.  A vacina contra a gri-

pe é trivalente, ou seja, prote-
ge contra três tipos do vírus 
da gripe: as variações dos ví-
rus A (H1N1), A (H3N2) e 
gripe B.

O Dia D contou com 
2.118 pontos de vacinação 
em todo o estado. Mais de 
16.500 profissionais de saúde 
participaram da mobilização, 
que contou ainda com mais 
de 300 veículos. A Campanha 
de Vacinação contra a Gripe 
começou em 25 de março e 
vai até o dia 31 de maio, ten-
do como meta atingir 90% de 
cobertura vacinal dos grupos 
prioritários, o que correspon-

de a 6,7 milhões de pessoas 
no estado do Rio. Em 2022, 
o Estado do Rio de Janeiro 
registrou uma cobertura de 
55,8% contra a gripe. No ano 
passado, o patamar ficou em 
53,44%.

-O Dia D é importante 
para mobilizar a sociedade 
sobre a importância de ficar 
imune contra a doença e re-
duzir a transmissão dos vírus 
entre as pessoas, o que evita 
internações, complicações e 
óbitos. Pedimos à população 
que vá aos postos e busque 
proteção, porque a vacina 
é comprovadamente segura 

Doses estiveram disponíveis em postos dos 92 
municípios fluminenses, no último sábado (13)

Tony Oliveira /AG. Brasília

Mais de 2 milhões de doses foram disponibilizadas para serem aplicadas nos postos 

Campos inaugura 
novo espaço de lazer

Degase firma parceria para 
cursos de capacitação 

A inauguração do espaço 
de convivência da localidade 
de Ponta da Lama, em Cam-
pos, aconteceu no último 
sábado (13), com a presença 
do Prefeito Wladimir Garo-
tinho, do deputado federal 
Júlio Lopes (PP), vereado-
res e comunidade em geral, 
mas, diante da satisfação em 
ter uma praça com estrutura 
de lazer completa, o espa-
ço já estava sendo usado há 
dias, principalmente, pelas 
crianças.

Na oportunidade, o pre-
feito anunciou obras para as 
localidades vizinhas, como 
Ururaí, Tapera, Serrinha, Ibi-
tioca e outras.

- Recebi vídeos de crian-
ças brincando e de pessoas 
nos aparelhos e fiquei feliz, 
porque a praça é do povo mes-
mo. Não dá para fazer tudo ao 
mesmo tempo e, sempre que 
a gente inaugura um espaço 
como esse, as pessoas pedem 
também para seus bairros. 
Isso, porque elas sabem que 
as coisas estão acontecendo 
de fato e estão ficando boas – 
afirma o prefeito.

No local onde foi criado 
o espaço de convivência, com 
campo de futebol de grama 
sintética, quadra de areia, 
parque com brinquedos, aca-
demia com equipamentos 
para exercício para pessoas da 
terceira idade e mesa esporti-
va (mesabol), era um imenso 
matagal. O local conta, ain-
da, com refletores de led, que 
dão sensação de maior segu-
rança à noite. 

“Como aqui têm pes-
soas de localidades vizinhas, 
aproveito para anunciar: Já 
foi homologada a licitação 
para obra do Bairro Legal 
da Tapera, que vai começar 
em breve. Para as pessoas 
de Ibitioca, a novidade é a 
reforma do posto de saúde 
local, assim como está sendo 
licitada a obra para a refor-
ma do posto de saúde de Ser-
rinha. E, também, a reforma 
de toda a praça de Ururaí. A 
gente tem conseguido recu-
perar o tempo perdido, um 
tempo em que o governo 
anterior não fez nada. E nós 
estamos fazendo”, anuncia o 
prefeito.

O Degase, o Santuário 
Cristo Redentor, a PUC 
Rio e a Escola de Música 
Cristo Redentor assinaram, 
na última semana, um acor-
do de cooperação que prevê 
cursos de qualificação de jo-
vens que cumprem medida 
socioeducativa. A iniciati-
va também contará com a 
participação do Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro 
(TJRJ).

Para o diretor-geral do 
Degase, Victor Poubel, a par-
ceria contribui não somente 
para os jovens assistidos pelo 
Degase, mas também para 
toda a sociedade.

- Esta incrível oportunida-
de garante a eles a reintegra-
ção para o exercício da cida-
dania. Continuo afirmando 
que a passagem do adolescen-
te pelo Departamento não é, 
e jamais será, uma sentença 
definitiva, e sim uma oportu-

nidade de mudar seu destino, 
com muito estudo e dedica-
ção - afirma Poubel.

O objetivo do acordo é 
ampliar as oportunidades no 
mercado de trabalho, ofere-
cendo certificação da Pontifí-
cia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro (PUC-Rio), 
renomada instituição de edu-
cação e ensino.

- Essa parceria represen-
ta um importante passo na 
promoção da educação e ca-
pacitação profissional dos 
jovens em cumprimento de 
medida socioeducativa. Es-
tamos comprometidos em 
oferecer oportunidades de 
qualificação que possibilitem 
a reinserção desses jovens no 
mercado de trabalho e sua 
reintegração na sociedade, 
aumentando suas chances de 
empregabilidade - finalizou a 
Secretária Estadual de Educa-
ção, Roberta Barreto.

Divulgação

Localidades como Ururaí, Tapera e Serrinha receberão obras

são Gonçalo segue no 
combate à dengue

 A Secretaria de Saúde e 
Defesa Civil da Prefeitura de 
São Gonçalo continua com a 
pulverização de inseticida para o 
controle do mosquito Aedes ae-
gypti – transmissor da dengue, 
zika e chikungunya; e de sani-
tização contra a proliferação do 
coronavírus nesta semana. Para 
otimizar os serviços, os locais 
estão sendo definidos pelo De-
partamento de Vigilância em 
Saúde Ambiental, diariamente, 
com base nos casos notificados 
pelo setor de Vigilância Epide-
miológica, que aponta os locais 
com maiores notificações das 
doenças. 

São Gonçalo está com mé-
dio risco de contaminação da 
dengue, segundo o último Le-
vantamento Rápido de Índice 

para o Aedes aegypti (Liraa). 
A população deve ficar aten-
ta aos cuidados com acúmulo 
de água parada. Para ajudar 
no combate à proliferação 
do mosquito Aedes aegypti, 
os moradores devem evitar 
qualquer acúmulo de água, 
por menor que seja, fazendo 
a revisão nos quintais, calhas 
e depósitos de água em geral 
que estejam sem vedação. 

Para combater o coronaví-
rus, a população deve tomar as 
doses das vacinas disponíveis 
para os gonçalenses com mais 
de seis meses e higienizar – sem-
pre que possível – as mãos com 
água e sabão ou álcool em gel. 
Este hábito evita muitas outras 
doenças, principalmente as res-
piratórias. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

para toda a família e, além dis-
so, é distribuída gratuitamen-
te - destaca a secretária de Es-
tado de Saúde, Claudia Mello.

Até o momento, a SES dis-
ponibilizou 2.040.000 doses 
da vacina aos 92 municípios, 
o que corresponde a três re-
messas feitas pelo Ministério 
da Saúde ao estado: 640 mil, 
752 mil e 648 mil doses, res-
pectivamente. As retiradas, 
mediante agendamento pré-
vio, são feitas na Coordena-
ção Geral de Armazenagem 
(CGA), em Niterói. Ao che-
gar, os técnicos da secretaria 
realizaram a avaliação técnica 
do imunizante, que incluiu o 
controle de temperatura, in-
tegridade e a validade. Cada 
lote é separado por municí-
pios e guardado em câmaras 
frias com temperatura entre 2 
e 8 graus.

Os grupos prioritário são: 
Crianças de 6 meses a meno-
res de 6 anos de idade (5 anos, 
11 meses e 29 dias); Traba-
lhadores da saúde; Gestan-
tes e puérperas; Professores 
do ensino básico e superior; 
Povos indígenas; Idosos com 
60 anos ou mais de idade; 
Profissionais das forças de se-
gurança e salvamento; Profis-
sionais das Forças Armadas; 
Pessoas com doenças crônicas 
não transmissíveis e outras 
condições clínicas especiais 
(independentemente da ida-
de); Pessoas com deficiência 
permanente; Caminhoneiros; 
Trabalhadores de transporte 
coletivo rodoviário para pas-
sageiros urbanos e de longo 
curso; Trabalhadores portuá-
rios; População privada de 
liberdade e funcionários do 
sistema de privação de liber-
dade; Adolescentes e jovens 
de 12 a 21 anos de idade sob 
medidas socioeducativa e Po-
pulação quilombola.
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Prefeitura lança nova forma 
de coleta em condomínios

Porto vira novo polo de 
tecnologia e inovação

Barra em luto por Cleo Pagliosa

Novo centro de atenção psicossocial

Hospital Paulino Werneck reformado

O prefeito Eduardo Paes, 

acompanhado do presi-

dente da Comlurb, Flávio 

Lopes, apresentou os novos 

veículos que serão utiliza-

dos na frota de coleta domi-

ciliar e limpeza urbana em 

Realengo e Bangu. Prefe-

rencialmente, estas unida-

des passam a contar com 

2.200 contêineres plásticos 

de 1.200 litros na cor laran-

ja, cedidos pela Comlurb 

em comodato, e a coleta 

será feita na área interna. 

Já a nova frota soma 50 ve-

ículos, sendo 23 caminhões 

compactadores, 21 cami-

nhões basculantes para 

remoção de lixo público e 

especial, inclusive em áreas 

de difícil acesso, três novos 

poliguindastes duplos para 

içamento de caçambas es-

tacionárias, utilizadas nos 

ecopontos da cidade, e três 

equipamentos tipo Roll-On 

Roll-Off para coleta de lixo.

A Prefeitura do Rio inau-

gurou o hub de inovação 

Porto Maravalley, que di-

vide espaço com a nova 

faculdade de matemá-

tica IMPA Tech. O local 

terá cerca de 30 salas de 

8 metros quadrados a 

100 metros quadrados e 

um espaço de coworking, 

que juntos somam 600 

posições de trabalho, la-

boratório, um auditório 

para 170 pessoas, um res-

taurante, um café, além 

da área comum, com 

uma grande arena para 

eventos, que faz ligação 

com o IMPA Tech. As em-

presas interessadas em 

participar podem estar 

presentes como patroci-

nadoras – garantindo sala, 

posições de trabalho, par-

ticipação em eventos e/ou 

naming rights de áreas 

no local – ou como resi-

dentes, reservando uma 

das salas ou posições no 

coworking. Eletrobras e 

Shell foram anunciadas 

como patrocinadoras do 

espaço, que já tem cerca 

de 20 empresas em nego-

ciação, para se instalarem 

no estabelecimento.

A noite de 12 abril reservou 

um momento triste para a 

sociedade civil organizada 

da Barra da Tijuca, com a 

perda de um grande líder 

comunitário: Cleo Pagliosa, 

presidente da Associação 

de Moradores e Amigos do 

Parque das Rosas — AMA-

Rosas. Cleo estava na dire-

toria da Câmara Comuni-

tária da Barra e durante um 

período fora presidente do 

31º Conselho Comunitário 

de Segurança. O líder co-

munitário estava interna-

do no Hospital Vitória por 

trombose e, nos exames, 

descobriu que as artérias 

do fígado estavam obstruí-

das. A causa da morte não 

foi divulgada pela família.  

Paes e Soranz também a 

nova sede do Centro de 

Atenção Psicossocial Er-

nesto Nazareth, no hospi-

tal. A unidade recebeu re-

qualificação para CAPS III, 
ou seja, passa a funcionar 

24h por dia, de domingo 

a domingo, inclusive para 

atendimento a pacien-

tes em crise (conforme 

avaliação médica). Ela 

tem uma média de 1.250 

atendimentos por mês e 

agora conta com 10 leitos 

de acolhimento noturno 

para adultos, além de 24 

novos profissionais, com 
psiquiatra, enfermeiro, 

assistente social, psicólo-

go, agente territorial, en-

tre outros.

O prefeito do Rio, Eduardo 

Paes, e o secretário muni-

cipal de Saúde, Daniel So-

ranz, inauguraram as no-

vas instalações do Hospital 

Maternidade Paulino Wer-

neck, na Ilha do Governa-

dor. A unidade  terá 16 lei-

tos obstétricos, dois leitos 

de UTI Neonatal, quatro lei-

tos de cuidados intermedi-

ários e dois leitos canguru 

(destinados a recém-nas-

cidos prematuros), duas 

salas de centro cirúrgico e 

centro obstétrico com três 

suítes de PPP (pré-parto, 

parto e puerpério), uma 

delas com banheira. A ex-

pectativa é fazer 100 partos 

e 200 cirurgias ginecológi-

cas por mês.

William Werneck/Comlurb

Rafael Catarcione / Prefeitura do Rio

Veículos serão utilizados em Realengo e Bangu

Porto Maravalley já tem a IMPA Tech

Rio aplica 218 mil doses no 
dia D de vacinação da gripe
Até o momento, 645 mil cariocas já se imunizaram contra a doença

A Secretaria Municipal de 
Saúde aplicou, neste sábado (13), 
Dia D de vacinação contra a gri-
pe, 218 mil doses de vacina, supe-
rando o número do ano passado 
de 164 mil doses aplicadas no 
Dia D. Ao todo, já são 645.511 
cariocas imunizados contra a in-
fluenza. Foram 640 pontos de 
vacinação disponibilizados em 
toda a cidade — clínicas da famí-
lia, centros municipais de saúde, 
praças, associações de moradores, 
igrejas, shoppings, escolas, entre 
outros com grande circulação de 
pessoas.

“Todas as pessoas com mais de 
6 meses de idade devem se vacinar 
para a gripe. A gripe é a doença que 
mais mata, que mais interna na ci-
dade do Rio de Janeiro e no Brasil. 
E essa vacina realmente protege. 
É uma doença imunoprevenível, 
basta uma dose dessa vacina para 
quem já se imunizou nos anos 
anteriores para estar totalmente 
protegido. O carioca sabe disso e 
somente hoje foram aplicadas um 
terço das doses de toda a campa-
nha”, informou o secretário Da-
niel Soranz.

A vacina, que foi desenvol-
vida pelo Instituto Butantan, 
protege contra três sorotipos 
diferentes da doença: H1N1 
Victoria, H3N2 Tailândia e B 
Áustria. A imunização contra a 
gripe é fundamental para pre-
venir complicações, internações 
e mortes decorrentes das infec-

ções pelos vírus da influenza. 
Para quem for se imunizar, é ne-
cessário apresentar documento 
de identificação e, se possível, a 
caderneta de vacinação. A va-
cina está disponível em todas 
as 238 unidades de Atenção 
Primária do município,  além 
do Super Centro Carioca de 

Vacinação, em Botafogo, que 
funciona todos os dias, das 8h às 
22h; e o Super Centro Carioca 
de Vacinação, unidade Campo 
Grande, localizado no ParkSho-
ppingCampoGrande, que tam-
bém funciona todos os dias, de 
acordo com o horário de funcio-
namento do centro comercial.

Edu Kapps/Prefeitura do Rio

Número de doses deste ano superou a marca do Dia D do ano passado

O Fundo Municipal de Defe-
sa do Consumidor, administrado 
pelo Procon Carioca, vai receber 
R$ 100 mil da Light como forma 
de compensação coletiva pelas 
falhas na prestação de serviços na 
Ilha do Governador e na Ilha de 
Paquetá. A compensação foi par-
te do compromisso firmado entre 
a Defensoria Pública do Rio e a 

concessionária de energia elétrica, 
que se comprometeu a ressarcir 
também os usuários afetados. 

A falha no fornecimento de 
energia elétrica aconteceu entre os 
dias 12 de janeiro e 29 de feverei-
ro deste ano, segundo a Light por 
conta de intervenções feitas na 
região para efetuar melhorias no 
serviço oferecido aos moradores.

De acordo com o termo de 
compromisso, usuários regula-
res, ativos e adimplentes afeta-
dos pela falta de luz por mais de 
quatro horas no citado período, 
na Ilha do Governador e em Pa-
quetá, terão desconto único de 
15% sobre o valor total do con-
sumo creditado na fatura ou 
leitura do mês imediatamente 

seguinte à homologação do ter-
mo na Justiça.

Até 30 de abril, a empresa 
também vai disponibilizar uma 
agência móvel, de segunda-feira a 
sexta-feira, das 9h às 17h, na Ilha 
do Governador, para agilizar as 
demandas da população afetada, 
inclusive pedidos de ressarcimen-
tos por danos elétricos.

Fundo receberá R$ 100 mil da Light

estado mantém tarifa social
Usuários de trens e metrô continuarão a pagar R$ 5 a passagem

O governador Cláudio Castro 
prorrogou o benefício da Tarifa 
Social que garante a passagem de 
R$ 5 no metrô por mais um ano. 
A medida foi publicada no Diá-
rio Oficial extra de quinta (11). 
Atualmente, mais de 1,1 milhão 
de pessoas que atendem ao crité-
rio de baixa renda utilizam o des-
conto nas passagens de transpor-
tes de competência estadual. 

“A Tarifa Social é um com-
promisso da minha gestão do 
qual não abro mão. Esse bene-
fício reduz o peso do transporte 
no bolso do trabalhador, fun-
cionando como uma política 
pública de transferência direta 
de renda. Ela também tem valor 
para o dinamismo da economia, 
reduzindo custos para o empre-
gador, garantindo a manutenção 
e a geração de mais empregos”, 
afirmou Castro.

O serviço público de metrô 
e trens transportou, em 2023, 
mais de 141 milhões de passa-
geiros, dos quais 42,43 milhões 
são passageiros beneficiados 
pela Tarifa Social metroviária.

Em vigor desde 2023, o 
benefício garante aos usuários 
do transporte metroviário 
R$ 5 pela passagem, ao invés 
do valor cheio. A diferença é 
paga pelo Governo. A tarifa 

integral do metrô foi reajusta-
da para R$ 7,50  e a do trem 
para R$ 7,10. Com o benefí-
cio concedido, quem costuma 
utilizar o metrô diariamente 
vai economizar R$ 110,00 
por mês. Já quem embarca 
nos trens, terá uma economia 
mensal de R$ 92,40, conside-
rando ida e volta em 22 dias 
úteis.

Para ter direito ao desconto 
da Tarifa Social, o usuário pre-
cisa ter entre 5 e 64 anos, ga-
nho mensal de até R$ 3.205,20 
— conforme decisão judicial 
—, e possuir um cartão Rio-
card Mais habilitado no Bilhe-
te Único Intermunicipal, vin-
culado ao próprio CPF. Quem 
trabalha sem carteira assinada 
ou não possui renda, como es-
tudantes, também têm direito 
ao benefício.

Ticket do trem aumentou para R$ 7,10 e metrô para R$ 7,50

Show de Madonna pode turbinar 
economia em até R$ 293 milhões  

O show da cantora Madon-
na, na Praia de Copacabana, no 
dia 4 de maio, irá movimentar a 
economia carioca em R$ 293,4 
milhões, valor 30 vezes maior do 
que os R$ 10 milhões investidos 
pela Prefeitura do Rio em patro-
cínio. Os reflexos do evento na ci-
dade estão no estudo “Potenciais 
Impactos Econômicos do Show 
da Madonna no Rio – 2024”, que 
leva em consideração os gastos do 
público com alimentação, trans-
porte, hospedagem e passagem 
aérea. O levantamento feito pela 
Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Econômico, em parce-
ria com a Secretaria de Turismo, 
mostrou ainda que somente com 

a arrecadação extra do Imposto 
Sobre Serviço (ISS) de maio, o 
montante aplicado já será recu-
perado.

“O Rio continua na agenda 
internacional de grandes even-
tos, o que impacta diretamente 
a economia da cidade. Em 2023, 
o resultado foi significativo, com 
muitos cariocas e turistas apro-
veitando o calendário intenso de 
eventos culturais e de negócios. 
Em 2024 não está sendo dife-
rente, por isso esperamos grande 
movimentação na economia e a 
continuidade do impacto positi-
vo do setor”, disse o secretário de 
Desenvolvimento Urbano e Eco-
nômico, Chicão Bulhões.

A pesquisa da Prefeitura es-
timou um aumento da arreca-
dação de ISS de 20%, em com-
paração com maio de 2023, de 
atividades relacionadas ao show, 
como turismo, eventos, trans-
porte municipal, setor aero-
portuário e rodoviário, além de 
serviços de artistas, que são bas-
tante impactadas positivamente 
por grandes eventos. Com isso, 
espera-se que em maio de 2024 
a arrecadação de ISS desses se-
tores seja de R$ 60,9 milhões, 
com um aumento de R$ 10,2 
milhões em comparação ao 
mesmo mês do ano anterior. Ou 
seja, com base nesses dados, o in-
vestimento público para o show 

da Madonna pode ser retorna-
do para a Prefeitura, na mesma 
magnitude, com aumento da 
arrecadação de impostos.

Segundo a organização do 
evento, o público estimado é de 
pelo menos um milhão de pes-
soas, entre cariocas e moradores 
da região metropolitana, turistas 
nacionais e estrangeiros. Para o 
fim de semana do show, vai ha-
ver muitos voos extras, vindo de 
várias cidades do Brasil, além do 
aumento de passageiros na rodo-
viária, bem como uma forte ocu-
pação hoteleira. Em alguns bair-
ros, como Copacabana, local do 
show, a ocupação deve ficar perto 
dos 100%.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Magé: Dia ‘D’ de vacinação 
atende moradores da cidade
Município aplicou mais de 4 mil doses contra a Influenza

No último sábado (13), 
Magé foi palco de um gran-
de dia: o Dia D de Vacinação 
contra a Influenza. A ação, rea-
lizada pelo governo municipal, 
por intermédio da Secretaria 
de Saúde, teve como objetivo 
ampliar a cobertura vacinal da 
população e proteger a cidade 
contra a gripe.

Foram aplicadas 4.053 do-
ses do imunizante em um único 
dia, beneficiando diversos gru-
pos prioritários, como crianças, 
idosos, gestantes, pessoas com 
doenças crônicas, trabalhadores 
da saúde, professores e profissio-
nais de segurança. A mobiliza-
ção da população foi grande.

“Estou muito feliz com o re-
sultado do Dia D de Vacinação 
contra a Influenza em Magé. A 
adesão da população foi muito 
boa, o que demonstra a impor-
tância que as pessoas dão à sua 
saúde e à saúde de seus familia-
res. Agradeço a todos os profis-
sionais que se dedicaram para 
que este dia fosse um sucesso, e à 
população que compareceu em 
massa para se vacinar”, destacou 
o prefeito Renato Cozzolino.

O Centro de Imunização e 
as Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) de todos os seis distri-
tos da cidade se transformaram 

em centros de proteção contra 
a gripe, com as portas abertas 
até as 17h.

“Fiquei muito feliz em poder 
me vacinar no Dia D. É impor-
tante a gente se cuidar, princi-
palmente nessa idade. A prefei-
tura está de parabéns por essa 
iniciativa. Foi tudo muito orga-
nizado e rápido”, disse Charlene 
de Araújo, de 83 anos, que fez 
questão de vacinar neste sábado.

Carlene Pereira Febrone, 

moradora de Santo Aleixo e 
mãe de um casal de filhos que 
também se vacinou, também fez 
questão de trazer a família para 
vacinar.

“Como mãe, me sinto mais 
tranquila sabendo que meus 
filhos estão vacinados contra a 
gripe. A prefeitura está fazendo 
um ótimo trabalho para cuidar 
da saúde da população. O Dia 
D foi uma oportunidade para 
colocar a vacinação em dia”.

A importância da 
vacinação

A vacina contra a influenza é 
a forma mais segura e eficaz de 
prevenir casos graves e óbitos 
pela doença. Ela protege não 
apenas a pessoa que se vacina, 
mas também as pessoas ao seu 
redor, especialmente aquelas 
que são mais propensas a sofrer 
complicações graves da gripe, 
como crianças pequenas, idosos 
e pessoas com doenças crônicas.

Divulgação

Objetivo é ampliar a cobertura vacinal da população e proteger a cidade contra a gripe

Operação em Seropédica
A Polícia Militar realizou 

na manhã da última sexta-fei-
ra (12), uma grande operação 
que tinha como objetivo com-
bater os braços financeiros da 
milícia, na cidade de Seropé-
dica. A ação integrada contou 
com o apoio de militares do 
3ºCPA, 20ºBPM (Mesquita), 
24º (Queimados), 39º (Belford 
Roxo), 8ª Delegacia de Polícia 
Judiciária Militar (DPJM), Co-
mando de Policiamento Am-
biental (CPAM), Grupamento 
Especial de Salvamento e Ações 
de Resgate (GSAR), Departa-
mento de Transportes Rodoviá-
rios do Estado do Rio de Janeiro 
(DETRO) e Agência Nacional 
de Petróleo (ANP). 

Durante a operação, foram 
registradas 8 ocorrências: 2 
sobre construção irregular, 1 
de depósito irregular de Gás 
liquefeito de petróleo, 2 de 
crime contra a propriedade 
imaterial (pirataria), 1 sobre 
a operação de atividade po-
tencialmente poluidora em 
desacordo com a determina-
ção legal - em Areal, 1 de re-
captura de evadido do Sistema 
Prisional e 1 de cumprimento 
de Disque-Denúncia, com 
apreensão de material ilícito.  

Ao todo, 7 pessoas foram 
conduzidas para a 48ªDP. Além 
disso, foram apreendidos:
523 botijões;
239 capas de celulares apreen-

didas por estarem ostentando 
a logo sem a devida autorização 
da marca;
05 veículos;
01 simulacro de fuzil;
01 carregador de fuzil com mu-
nição;
03 carregadores de pistola com 
munição;
01 granada;
02 rádios transmissores;
01 cinto de guarnição c/ coldre.

A PM ressalta a impor-
tância da colaboração da 
população realizando denún-
cias - o telefone do Disque-
-Denúncia é (21) 2253-1177 
- e acionando as equipes pela 
Central 190 ou via Aplicati-
vo 190. 

Profissionais de Assistência 
Social recebem capacitação

Casos de crianças que fi-
cam nos sinais vendendo ba-
las, cuidam de irmãos com 
menos idade que eles, ou to-
mam conta de casa enquan-
to pais ou responsáveis tra-
balham. Essas situações são 
exemplos de trabalho infantil 
e são proibidas pelo Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
(Lei 8.069/1990). O assunto 
foi tema da capacitação pro-
movida pela Coordenação do 
Programa Estadual do Traba-
lho Infantil (PETI), na última 
quarta-feira (10/4), no audi-
tório da OAB de Nilópolis.

A coordenadora do PETI, 
Letícia Diniz, foi a palestran-
te principal e salientou que o 
estado do Rio é problemático 

porque reúne o trabalho in-
fantil urbano e também o ru-
ral. “ Temos um caso real, uma 
criança que trabalhava numa 
fazenda localizada na Região 
do Lagos, junto com os pais, 
em troca de moradia. Ela per-
deu parte do corpo em um 
acidente”, contou Letícia, que 
é mestranda em Educação na 
UFRJ.

Segundo Letícia Diniz, 
entre 2019 e 2023, Nilópolis 
teve 30 notificações de casos 
de trabalho precoce. “ Nosso 
grande desafio é mapear todo 
o nosso Estado, temos muita 
subnotificação”, salientou ela, 
sentada na mesa ao lado da 
diretora da Proteção Social Es-
pecial (PSE), Vanessa Matta, 

da diretora da Proteção Social 
Básica (PSB), Juliana Carlota 
e da técnica do PETI munici-
pal, Lorena Paiva, psicóloga da 
equipe do CREAS local, e de 
Nicole, do Conselho Tutelar.

“O que mais me impressio-
na hoje é que não se vê o tra-
balho infantil como uma viola-
ção de direitos. Quantas vezes 
ouvimos dizer que é melhor a 
criança estar trabalhando do 
que estar nas ruas? Isso é uma 
herança do antigo código de 
menores”, ressaltou Vanessa 
da Matta. Ela disse que é im-
portante lembrar que arrumar 
uma cama, lavar um copo ou 
um prato não caracteriza tra-
balho infantil. E não seriam 
tarefas apenas de meninas.

Divulgação

Programa Estadual do Trabalho Infantil (PETI) foi destaque da capacitação

Através da Secretaria 
Municipal de Assistência 
Social, Cidadania e Com-
bate à Fome (Semascf ), a 
Prefeitura de Belford Roxo 
levou uma série de serviços 
gratuitos aos moradores 
do Bairro Wona, na última 
sexta-feira (12), prestando 
atendimento rápido e orga-
nizado em barracas de lona, 
das 9h às 13h. Cerca de 700 
pessoas foram atendidas 
pelo projeto “Cidadania em 
Ação”.

Ao todo, 25 serviços fo-
ram colocados a disposição 
dos moradores do Wona 
como: cadastro único, bolsa 
família, isenção de identida-
de, de certidão de nascimen-
to, certidão de casamento, 
certidão militar e certidão 
de óbito; retificação de cer-
tidões; casamento civil; car-
tão do SUS; vaga legal; pas-
sagem interestadual; vale 
social; 1ª e 2ª vias de CPF 
e BPC e auxílio jurídico e 
agendamento de RG.

Os comerciantes Ade-
mar Melo de Sousa e Jane 
Patrício Negreiros, ambos 
de 68 anos, casados há 40, 
aproveitaram a oportunida-
de para renovar as carteiras 
de identidade e tomar vacina 
de prevenção à gripe. “Muito 
boa essa iniciativa da Prefei-
tura. Facilidade que a gente 
não pode perder”, disse Jane.

O aposentado Marceli-
no de Moraes, 83, morador 
de Belford Roxo há 64 anos, 
acompanhou o filho Glauco, 
44, para renovar a identida-
de. “Atendimento rápido e 
eficiente. Estou muito satis-
feito “, afirmou.

Técnica em Enfermagem, 
desempregada, Rosemary 
Souza da Silveira, moradora 
do bairro há 17 anos, assegu-
rou que não teria condições 
de pagar por uma limpeza 
de pele. “Quando vi a opor-
tunidade, de graça, pertinho 
de mim, aproveitei. Meu ros-
to merecia”, afirmou

Belford Roxo 
leva serviços 
ao bairro 
Wona

CORREIO DA BAIXADA

Prefeitura de Magé prepara 
festa pelo Dia do Trabalhador

Queimados participa de 
oficinas de combate ao racismo

Educação

Doutores da alegria

Plateias hospitalares

A Festa do Trabalhador 
será celebrada em grande 
estilo na cidade de Magé. 
A prefeitura, por meio da 
Secretaria de Cultura, Tu-
rismo e Eventos, preparou 
uma programação especial 
para o dia 1º de maio, com 
diversos artistas e home-
nagens aos servidores. A 
festa será na Avenida Coro-
nel João Valério, no Centro, 
durante a parte da noite. A 
programação começará às 

17h com o show de abertu-
ra de Fanuel, seguido pela 
premiação do Funcionário 
do Ano. Após a homena-
gem aos servidores, Alceu 
Valença comandará a festa, 
que também contará com 
shows de Serginho Oliva, 
Anderson Vidal e Rômulo. 
‘’Esta bela festa homena-
geia a classe trabalhadora, 
que impulsiona o desenvol-
vimento de Magé’’, disse o 
prefeito Renato Cozzolino.

Professores da Rede Mu-
nicipal de Queimados par-
ticiparam, na última sex-
ta-feira (12/4) do ciclo de 
capacitação voltado para 
educadores. O objetivo foi 
aprimorar e desenvolver 
ações práticas para comba-
ter o racismo.
A proposta do grupo é uti-
lizar a imersão no territó-
rio como uma estratégia 
de sensibilização docente 
e instrumentalização te-
órico-prática para a cons-
trução de ações pedagó-
gicas de implementação 

da Lei 10.639/03 no coti-
diano escolar.
O roteiro incluiu visitas ao 
Cais do Valongo, Jardim 
Suspenso do Valongo, Pra-
ça dos Estivadores, Pedra 
do Sal, MUHCAB (Museu 
da História e da Cultura 
Afro-Brasileira) e IPN (Insti-
tuto de Pesquisa e Memó-
ria Pretos Novos). 
O grupo de Queimados 
segue a máxima do pro-
vérbio africano que diz as-
sim: “Se quer ir rápido, vá 
sozinho. Se quer ir longe, 
vá em grupo.”

A rede municipal de edu-
cação de Japeri possuía 
34 escolas, mas, a partir 
de hoje (15), esse núme-
ro vai aumentar para 35. 
É que a Prefeitura inau-
gurou no sábado, (13), 
a Escola Municipal de 
Educação Infantil Mar-
co Antônio Felix Pereira, 
no bairro Nova Belém. O 
equipamento que era um 

prédio abandonado há 
quase uma década foi en-
tregue à população com 
festa e muita comemo-
ração. Com investimen-
tos do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), e com 
capacidade de atender 
cerca de 110 estudantes, a 
nova creche fica no bairro 
Nova Belém  

O espetáculo, que home-
nageia o centenário de 
Maria Clara Machado, tem 
duração de 45 minutos e 
foi adaptado para o am-
biente hospitalar, com di-
reção de Miguel Vellinho 
e narração de Diego Dien-
ner. No elenco, Caio Pas-
sos, Liliane Xavier, Már-
cio Nascimento, Mariana 

Fausto, Marise Nogueira 
e Raquel Botafogo levam 
a magia do teatro para 
as crianças, familiares 
e servidores da institui-
ção. Doutores da Alegria 
é uma organização da 
sociedade civil, sem fins 
lucrativos, que introduz a 
arte do palhaço no univer-
so da saúde.

Grupo de animadores do 
projeto “Plateias Hospita-
lares”, desenvolvido pela 
organização Doutores da 
Alegria, proporcionou, na 
última quinta-feira (11/04), 
uma tarde divertida aos 
pacientes e acompanhan-
tes do Hospital Adão Pe-
reira Nunes, em Duque de 
Caxias. A alegria ficou por 

conta da apresentação do 
clássico da literatura infan-
til “Pluft, o Fantasminha”, 
escrito por Maria Clara Ma-
chado e encenado pelo 
grupo Cia Pequod. A apre-
sentação conta a história 
do fantasminha simpático 
que tem medo de gente 
e sua relação de amizade 
com a menina Maribel.

Rômulo Barbosa

Divulgação

Diogo Nogueira comandou a Festa em 2023

Professores da Rede Municipal participaram de oficina

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Por leandra lima 

 
Com as recentes campa-

nhas de vacinação contra a 
influenza, um debate reacende 
no meio social, muitos se per-
guntam sobre a eficácia das va-
cinas. Com isso, especialistas 
alertam sobre a sua importân-
cia. Segundo a pesquisadora 
Patrícia Boccolini, coordena-
dora do Observa Infância da 
UNIFASE/FMP, em parceria 
com a Fiocruz, a vacinação é 
fundamental para a saúde pú-
blica, os imunizantes oferecem 
proteção contra diversas doen-
ças infecciosas graves que po-
dem ser fatais e deixar sequelas 
em crianças e adultos.

A pesquisadora explica 
que, nessas fases iniciais, prin-
cipalmente em menores de 5 
anos, as vacinas são importan-
tes porque as crianças são mais 
vulneráveis às doenças. “A va-
cinação ajuda a desenvolver 
imunidade, ensina o sistema 
imunológico a reconhecer e 
combater os vírus e algumas 
bactérias específicas. Então, 
por isso é importante que nes-
ses primeiros anos de vida elas 
tenham contato com os imuni-
zantes, porque é nesse momen-
to que o sistema imunológico 
ainda está se desenvolvendo e 
as crianças estão mais expostas 
a diversos patógenos dos am-
bientes. Por isso que elas de-
vem ser vacinadas”, disse.

Em Petrópolis, segundo 
dados do Boletim Epidemio-
lógico de 2023, elaborado pela 
Secretaria Municipal de Saú-
de, entre 2021 e 2022 houve 
queda na cobertura vacinal do 
público infantil menores de 1 
ano, em alguns tipos de vaci-
na:BCG – 2021: 100,36% / 
2022: 103,11%; Pentavalente – 
2021: 94,95%/ 2022: 83,54%; 
Poliomielite- 2021: 93,14%/ 

2022: 83,29%; Pneumo 10 – 
2021: 98,58%/ 2022: 93,92%; 
Meningo C – 2021: 95,98%/ 
2022: 89,31%.

Já nos maiores de 1 ano, foi 
equilibrado, antes uma vacina 
que estava abaixo se elevou e 
a outra caiu. No quadro mos-
tram duas principais, que são: 
Triviral- 2021: 92,43% / 2022: 
97,15%; Hepatite A – 2021: 
94,59%/ 2022:84,45%. 

Patrícia Boccolini ressalta 
que quanto maior a cobertura 
vacinal, melhor é para comba-
ter vírus e bactérias que pos-
sam provocar surtos no meio 
social. “Vírus e bactérias, para 
os quais você não tem um 
medicamento, por exemplo, 
o sarampo. O melhor trata-
mento é a prevenção através 
da vacina, e isso não só para 
sarampo, é para poliomielite, 
e diversas outras doenças. Por 
isso é importante que a gente 
tenha essa alta cobertura, para 
prevenir surtos. Como disse 
anteriormente, o sarampo, por 
exemplo, em 2019, o Brasil 
perdeu o selo de território li-
vre do vírus, porque em 2018, 
tiveram surtos de sarampo no 
país, e isso ocorreu, porque 
estávamos vindo, em alguns 
anos, já, de baixas coberturas 
vacinais”, explica.

Para a profissional, existem 
muitas dúvidas em relação às 
vacinas e isso é uma preocu-
pação da saúde pública global. 
“No Brasil, essa questão está 
sendo muito levantada, a causa 
disso é a desinformação, medo 
em relação à vacina, enfim. E 
isso pode fazer com que res-
surjam doenças já controladas, 
então é sempre bom, estar es-
clarecendo essas dúvidas com 
os médicos, agentes de saúde, 
além de procurar informações 
do Ministério da Saúde, e em 
fontes confiáveis”, alerta.

Especialista explica eficácia de 
vacinas contra doenças coletivas

Participação de ex-Comdep 
em comitiva não é explicada
Viagem oficial da Prefeitura a Brasília teve agenda discreta

Por luana Motta

 Na última semana, o prefei-
to Rubens Bomtempo montou 
uma comitiva para ir a Brasília 
para debater pautas sobre a ci-
dade. Além de secretários, um 
“agregado” foi incluído na agen-
da: o ex-presidente da Compa-
nhia Municipal de Desenvolvi-
mento de Petrópolis, Leonardo 
França, que é pré-candidato a 
vereador pelo PSB.

 Na quarta-feira (10), antes 
mesmo dos Diários Oficiais 
dos dias 06 e 08 de abril serem 
disponibilizados no Portal da 
Transparência da Prefeitu-
ra, os quais indicam a saída 
de Léo França do Governo, o 
prefeito Rubens Bomtempo 
compartilhava no seu perfil no 
Instagram uma publicação do 
ex-Comdep, com a secretária 
municipal de Obras, Vyrna Ja-
como, sobre a agenda em Bra-
sília. Na publicação, usando a 
hashtag #LéoFranca, diz que 
os três estiveram na Casa Ci-
vil para apresentar projetos e 
discutir demandas de Petró-
polis. “Estamos empenhados 
em aproximar cada vez mais 
as esferas municipal e federal, 
fortalecendo parcerias e bus-
cando soluções conjuntas para 
os desafios enfrentados pela 
nossa cidade”, diz um trecho da 
legenda.

 Sem nomeação em cargo 
público e em pré-candidatura, 
a Prefeitura não conseguiu ex-
plicar o motivo de Leo França 
ter acompanhado a agenda da 

comitiva. Ao Correio, disse 
apenas “que todos os ritos de 
desincompatibilizações e no-
meações seguiram os trâmites 
normais”. Sem detalhar à im-
prensa a agenda, Bomtempo 
tentou manter discrição nas 
suas redes sociais. Além da pu-
blicação compartilhada em sua 
conta no Instagram, divulgou 
que esteve com o deputado fe-
deral Lindbergh Farias, para 
discutir estratégias para acele-
rar a retomada da obra de nova 
subida da serra da rodovia BR-
040/RJ/MG. 

 Já Leo França disse ao Cor-
reio, por meio de nota, que “foi 
convidado pelo PSB para uma 
reunião com o deputado federal 
Eduardo Bandeira de Mello, seu 
amigo pessoal e do mesmo par-
tido. A viagem foi custeada por 
recursos próprios”.

Agenda discreta
No retorno de Brasília, 

Bomtempo anunciou que serão 
realizadas sete obras em resposta 
às chuvas, disse que o anúncio 
foi resultado de sua ida a Bra-
sília, acompanhado pelos se-
cretários Rafael Simão (Defesa 
Civil) e Vyrna Jacomo (Obras). 
E embora Leo França tenha par-
ticipado das reuniões, Bomtem-
po não citou e não explicou sua 
participação. A deputada Jandi-
ra Feghali (PCdoB) também es-
teve no encontro no Ministério 
do Desenvolvimento Regional. 

“Chegamos ontem (quinta-
-feira, 11) de Brasília. Em conver-
sa com o ministro do Desenvol-
vimento Regional, Waldez Goés, 
conseguimos viabilizar recursos 
federais para que a gente comece 
essas 7 obras já hoje”, disse o pre-
feito. Segundo Bomtempo, serão 

investidos cerca de R$ 3,7 mi-
lhões de recursos federais nessas 
obras, que serão executadas pela 
Prefeitura, nos locais: Bingen, 
Brigadeiro Castrioto, Cemitério 
Municipal, Coronel Veiga, Dé-
cio Nicolay, Duques e Glória.

Suplente e ex-Comdep
 Léo França é figura conhe-

cida no governo de Bomtempo, 
esteve à frente da Companhia 
de Desenvolvimento de Petró-
polis em dois mandatos, em 
2016 e 2021. Ficou no cargo até 
agosto de 2022, quando foi para 
a Câmara Municipal. França, 
que era suplente da cadeira do 
PSB, entrou no lugar de Ronal-
do Ramos, que se licenciou para 
assumir a Secretaria de Obras do 
município. Em outubro do ano 
passado voltou à Comdep, onde 
ficou até a semana passada.

Reprodução/Redes Sociais 

Deputada Jandira Feghali (PCdoB) participou da reunião no Ministério do Desenvolvimento

PETROPOLITANAS

“Petrópolis é um evento” com 
foco no turismo esportivo

União deve lançar 16 
candidaturas ao legislativo

Washington Reis em Petrópolis

Políticas de mudanças climáticas

O Petrópolis Convention 
& Visitors Bureau deu o 
pontapé inicial nas ações 
da campanha “Petrópo-

lis é um evento”, desta 
vez com foco no turismo 
esportivo. A meta é criar 
um canal permanente de 
contato entre hoteis, pou-

sadas, clubes e espaços 
com capacidade de rece-

ber eventos e os organiza-

dores dos campeonatos 
esportivos. O encontro 
realizado no sábado (13) 
no Hotel Pedra Bonita, 
contou com a presença 
de mais de 60 pessoas, in-

cluindo agentes públicos 
municipais e estaduais. 
Petrópolis tem uma lis-

ta extensa de vantagens 
para receber eventos es-

portivos, como a proximi-

dade com a capital e mais 
outros oito municípios, ter 
um clima adequado e a 
capacidade para receber 
também atletas para trei-
nos e congressos técnicos 
com 6,5 mil leitos, além de 
mais de 350 bares e res-

taurantes.
A reunião teve a participa-

ção de Carina Poirier, re-

presentante da Secretaria 
estadual de Esportes na 
cidade; de Thiago França, 
secretário municipal de 
Esportes e de Evany Noel, 
diretora de Turismo da se-

cretaria de Turismo. Eles 
apresentaram as ações 
de suas pasta e firmaram 
compromisso de estarem 
cada vez mais estreitos 
com os organizadores de 
eventos.

Recém chegado à execu-

tiva provisória do União 
Brasil em Petrópolis, Fer-
nando Fortes, disse em 
conversa com o Correio, 
que o partido vai lançar 16 
candidaturas ao legislativo. 
“Fomos felizes graças às li-
deranças políticas do par-
tido e mais suas equipes”, 
disse. A liderança política 
a que Fortes se refere é o 
vereador e pré-candidato 
Dudu, que saiu do MDB 
para o União na última se-

mana da janela partidária. 
Fernando Fortes que tem 
extensa trajetória na po-

lítica local, já foi vereador, 
secretário municipal em 
diferentes oportunidades 
e mais recentemente sub-

secretário de Habitação 
do Estado. Agora, à frente 
presidente da executiva 
municipal, acredita que 
o partido se saíra bem, e 
espera que duas cadeiras 
sejam ocupadas no legis-

lativo em 2025.

O Movimento Democráti-
co Brasileiro do Rio de Ja-

neiro (MDB-RJ) fará no sá-

bado, dia 20 de abril, às 9h, 
uma reunião extraordiná-

ria no Clube Petropolitano, 
no Centro. Com a presença 
do presidente estadual do 
MDB, Washington Reis, o 
encontro apresentará os 

pré-candidatos a vereador 
em Petrópolis. “Petrópolis 
chegou em um momento 
crucial para garantir seu 
futuro e queremos um 
partido forte, com nomes 
firmes e pró ativos para 
conquistar o que a cidade 
precisa e merece”, afirma 
Washington Reis.

A Comissão do Cumpra-se 
e as Frentes Parlamentares 
Ambientalista e de Justiça 
Climática, da Alerj, realiza-

ram na sexta-feira (12), uma 
audiência pública sobre a 
implementação da Política 
Estadual sobre Mudança 
Global do Clima e Desen-

volvimento Sustentável, 
criada pela Lei 5.690/10. O 
relatório apresentado pe-

los deputados aponta que 
apenas dois dos 10 instru-

mentos previstos na lei 
estão sendo efetivamente 
implementados. De acor-
do com a Casa Fluminense, 
grupo formado por ativis-

tas e pesquisadores de po-

líticas públicas, nos últimos 
quatro anos, mais de três 
milhões de pessoas foram 
impactadas por eventos 
climáticos extremos e mais 
de 100 mil moradias aca-

baram sendo afetadas ou 
destruídas. 

Divulgação/PC&VB

Divulgação/PMP

Reunião aconteceu no Hotel Pedra Branca

Fernando Fortes presidente do União Petrópolis

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

A pesquisadora reforça 
que as vacinas oferecem pro-
teção contra doenças infec-
ciosas graves e fatais, além de 
prevenir sequelas. Também 
aborda a importância da imu-
nidade coletiva, onde a va-
cinação em massa contribui 
para limitar a propagação de 

patógenos na comunidade. 
“Nesse cenário, os pais de 
crianças e adolescentes, têm 
que estar sempre procurando 
informações sobre a caderne-
ta vacinal, focando na impor-
tância da vacinação, não só do 
ponto de vista individual, mas 
também do coletivo”.

Edital de Convocação
O Conselho de Administração da Indústrias Nucleares do Brasil S.A. - INB, na forma 
do inciso V do Art. 32 do Estatuto Social da Companhia, convoca os Senhores 
Acionistas para se reunirem em Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária, 
no dia 22 de abril de 2024, às 15:00 horas,  de forma virtual, através da plataforma de 
videoconferência “Zoom”, nos termos do parágrafo único do art. 121 e do parágrafo 
2º-A do art. 124 da Lei nº 6.404/1976, com redação dada pela Lei nº 14.030/2020 
e regulamentados pela Instrução Normativa DREI nº 81/2020, alterada pelas 
Instruções Normativas DREI nos 55/2021, 112/2022, 11/2022, 88/2022 e 01/2024, a 
fim de tomarem conhecimento e deliberarem acerca das seguintes matérias:

Assembleia Geral Ordinária

I. Tomar as contas dos Administradores, examinar, discutir e votar o Relatório 
Anual da Administração, o Relatório Integrado e as Demonstrações Financeiras, 
acompanhados do parecer do Conselho Fiscal e do Relatório dos Auditores 
Independentes sobre as Demonstrações Financeiras, referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2023;

II. Deliberar sobre as Propostas de: Destinação do Lucro Líquido do exercício social 
findo em 31 de dezembro de 2023; Distribuição de Dividendos aos Acionistas da 
Companhia relativos ao Lucro do Exercício de 2023 e Orçamento de Capital para os 
exercícios de 2024 e 2025; e

III. Eleger os membros do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal.

Assembleia Geral Extraordinária

I. Fixar a remuneração dos Administradores, dos Membros do Conselho Fiscal, e do 
Comitê de Auditoria Estatutário para o período 2024-2025; 

II. Deliberar sobre a proposta de constituição da Reserva de Incentivos Fiscais 
decorrente da parcela do lucro líquido consequente dos recursos que foram 
recebidos do Tesouro Nacional como Investimentos, que estavam classificados 
como Receita de Subvenção e que foram reconhecidos no exercício de 2023 como 
Outras Receitas Operacionais no montante de R$ 23.372.575,92;

III. Publicação em jornal impresso de grande circulação, que ofereça o melhor preço, 
das Demonstrações Financeiras do exercício de 2023.

Conforme o Art. 18 do Estatuto Social, o acionista que desejar ser representado 
nas referidas Assembleias Gerais deverá depositar a respectiva procuração com 
poderes específicos na Sede da Companhia, na cidade do Rio de Janeiro, Estado 
do Rio de Janeiro, ou enviá-la para o e-mail acionistas@inb.gov.br até às 17:00 
horas do dia 19 de abril de 2024.

As pessoas jurídicas de direito público interno poderão, na forma do parágrafo 2º do 
Art. 18 do Estatuto Social, credenciar representantes, acionistas ou não, mediante 
comunicação por escrito de autoridade competente.

O acionista ou seu representante legal poderá solicitar disponibilização de link para 
participar da reunião remotamente através do e-mail: acionistas@inb.gov.br, até às 
17:00 horas do dia 19 de abril de 2024.

Encontra-se à disposição dos acionistas, na Sede Social e no endereço eletrônico 
da Companhia (https://www.inb.gov.br/Relacoes-com-Acionistas/Informacoes-aos-
Acionistas/Publicacoes/Balancos), toda a documentação pertinente às matérias que 
serão deliberadas nas Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinárias. 

Rio de Janeiro, RJ, 08 de abril de 2024
Igor Souza Ribeiro

Presidente do Conselho de Administração

ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL S. A. – INB
COMPANHIA FECHADA

CNPJ Nº 00.322.818/0001-20
NIRE Nº 33.3.0027160-1

MINISTÉRIO DE 
MINAS E ENERGIA
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Obras I

Comédia I Comédia II

Obras II

O prefeito Vinicius Claus-

sen, acompanhado do 

secretário de Agricultura, 

Marcos Aurélio Freitas, vis-

toriou, nesta sexta 12, a obra 

de construção de uma ga-

leria de águas pluviais, com 

extensão de 2,6 km, na Rua 

México, em Albuquerque. 

Com a instalação das ma-

nilhas, vai melhorar o es-

coamento das águas das 

chuvas na via e entorno. 

“Nós sabemos dos desafios 
enfrentados durante todos 

esses anos pela população 

da Rua México e do entor-

no e começar essa obra 

de macrodrenagem, com 

a parceria dos moradores, 

é uma grande satisfação”, 

frisou.

Equipes de Obras e Ser-

viços Públicos tem feitos 

análises e reparos por 

toda a cidade na rede de 

drenagem nas ruas Te-

nente Luiz Meirelles, no 

Bom Retiro, e Rui Barbosa, 

na Várzea.

Na quarta-feira (17), show 

de comédia como Daniel 

Curi e Bira Thomaz, no 

Kanto Rock Blues Bar, no 

Alto às 20h. Apresentando 

o quadro “Quinta-série”, 

como piadas hilárias dos 

humoristas cariocas.

Ingressos pelo aplicativo 

ou site do Sympla, nos va-

lores R$ 20 e R$30, taxas 

não inclusas. Classifica-

ção 16 anos. Local: Aveni-

da Olivera Botelho, 238. 

Não permitido crianças 

de colo.

O objetivo é melhorar o 

escoamento das águas 

pluviais, prevenindo ala-

gamentos durante os pe-

ríodos de chuva. Os ser-

viços são para garantir a 

eficiência do sistema de 
drenagem.

Bruno Nepomuceno

 Obra na Rua México, em Albuquerque, em Teresópolis

Construção de galeria de 
águas pluviais na Rua México

CORREIO SERRANO

Preparatório I 

Sustentabilidade I 

Processo de recuperação de estrada 

Sustentabilidade II

Preparatório II

VENCIMENTO

Em Três Rios, ven-

ce nesta segun-

da-feira, dia 15, os 

carnês do Imposto 
Predial e Territorial 

Urbano (IPTU). O 

prazo é válido para 

o contribuinte que 

optar pela taxa úni-

ca, com 15% de des-

conto, e para quem 

optar por pagar parce-

lado em até nove meses. De acordo com a Secretaria 

de Fazenda, Finanças e Desenvolvimento Econômico, 

quem discordar do valor cobrado, pode solicitar revisão 

do cadastro para o exercício de 2024 até hoje.

A Prefeitura de Areal, por 

meio da Secretaria de 

Educação, Cultura, Espor-

tes e Eventos, anunciou a 

inclusão de novas maté-

rias no Curso Preparatório 

Gratuito para o Enem e 

Vestibular. Os interessados 

podem se inscrever gratui-

tamente no CIAFETE.

Em Três Rios, o Comitê de 
Bacias Médio Paraíba do 

Sul, promoveu na última 

semana, uma cerimônia 

de entrega do atlas da re-

gião hidrográfica do Mé-

dio Paraíba do Sul. A ação 

visa a proteção dos cursos 

d’água e o desenvolvi-

mento sustentável.

A Prefeitura de Nova Fribur-

go, por meio da Subprefei-

tura de Campo do Coelho, 

providenciou a recuperação 

de antigo trecho da estrada 

que ligava Nova Friburgo a 

Teresópolis. O subprefeito 

Amarílio Salarini comentou 

que o trabalho teve início na 

entrada de Floresta Mendes 

e seguiu até o local conhe-

cido como Posto Filomena, 

próximo ao Hotel Baviera. 

Foram cerca de três quilô-

metros de estrada recupe-

rada, com nivelamento da 

pista com trator e aplicação 

de bica corrida.

A parceria entre as pre-

feituras e a cooperação 

entre diferentes esferas 

governamentais e par-

tes interessadas, firmou 

um compromisso cole-

tivo com a preservação 

ambiental e o bem-estar 

das comunidades locais 

dos dois municípios. 

Agora, os alunos vão ter 

acesso a aulas de biolo-

gia e química, aos sába-

dos, além de português e 
redação, que já ocorrem 

aos sábados e domingos. 

A ação vai proporcionar 

o desenvolvimento de 

habilidades dos estu-

dantes nessas áreas.

Ascom/ Três Rios

Revisão de valor vai até hoje 

Programa de atenção domiciliar 
atende 152 pacientes em Teresópolis
Por Vinicius Barros*

O Programa de Atenção 
Domiciliar (SAD) de Teresó-
polis, agora conhecido como 
Programa Melhor em Casa 
pelo Ministério da Saúde, ofe-
rece cuidados humanizados e 
acolhedores, seguindo as dire-
trizes da Portaria 3005/ 2024. 
O SAD que foi lançado em 
2019, pela gestão do prefeito 
Vinicius Claussen, tem como 
seu principal objetivo evitar 
hospitalizações prolongadas, 
liberando leitos para casos 

mais graves e permitindo que 
pacientes estáveis continuem o 
tratamento em casa.

Com equipes de saúde bá-
sica e multidisciplinares, o pro-
grama conta com profissionais 
como médicos, enfermeiros, 
fisioterapeutas, entre outros. A 
avaliação criteriosa dos pacien-
tes determina sua elegibilidade, 
seguida de visitas domiciliares 
para verificar a estrutura fami-
liar adequada. Importante res-
saltar que o programa não ofe-
rece cuidadores 24 horas, não 
sendo um serviço de home care.

A participação ativa da fa-
mília é crucial, considerada 
parte integrante da equipe de 
cuidados. Os profissionais rea-
lizam visitas regulares, adap-
tadas às necessidades de cada 
paciente, com uma frequência 
mínima semanal. Atualmente, 
o programa atende a 152 pa-
cientes, incluindo os que neces-
sitam de oxigenoterapia, com 
diversos perfis, desde crianças 
até adultos, abrangendo áreas 
urbanas e rurais de Teresópolis.

Como acessar o programa
Pode ser feito através do 

contato com a Unidade Bási-
ca de Saúde mais próxima ou 
com a Secretaria de Saúde mu-
nicipal. A avaliação da equipe 
é essencial para determinar a 
elegibilidade dos pacientes, 
especialmente aqueles que po-
dem receber alta hospitalar 
para receber atendimento do-
miciliar. Após essa avaliação, 
os pacientes cadastrados são 
acompanhados regularmente, 
com consultas mensais para as-
segurar a continuidade do tra-
tamento em casa.

*Estagiário

Justiça bloqueia bens 
de ex-prefeito de Carmo
Paulo Cesar Ladeira é investigado por crime de corrupção 

O Juízo da Vara Única de 
Carmo determinou o bloqueio 
dos bens do ex-prefeito da cida-
de, Paulo César Gonçalves La-
deira e mais 13 pessoas físicas 
e três jurídicas para pagamen-
to de multa em um ação que 
apura o crime de corrupção na 
compra de respiradores mecâ-
nicos durante a pandemia de 
covid-19. A ação foi proposta 
pelo Grupo de Atuação Espe-
cializada no Combate ao Cri-
mes Organizado (Gaeco) do 
Ministério Público do Rio de 
Janeiro (MPRJ), que aponta o 
superfaturamento na compra 
de nove respiradores, realizada 
com recursos destinados pela 
Assembleia Legislativa do Esta-
do do Rio de Janeiro (Alerj) ao 
município.

Também foi determina-
do o afastamento dos réus de 
todo e qualquer cargo público 
ocupado, seja no município de 
Carmo, seja em qualquer outro 
Município ou Estado, até o fi-
nal da instrução, assim como 
a proibição a todos os réus de 
contratar com o poder públi-
co, e as 13 pessoas envolvidas 
também estão proibidos de 
ocuparem cargos públicos. Vale 
lembrar que, em novembro de 
2023, o ex-prefeito e as mesmas 
pessoas físicas foram denuncia-
dos pelo GAECO/MPRJ, na 
terceira fase da Operação Éolo, 
pelos crimes de corrupção ativa 
e passiva, peculato, contratação 
direta ilegal e fraude nos con-
tratos de licitação, lavagem de 
dinheiro, entre outros.

Ainda segundo o GAECO/

MPRJ, a compra fraudulenta 
dos respiradores ocorreu no 
ano de 2020, no contexto de 
um grande esquema de corrup-
ção, com a finalidade principal 
de desviar recursos públicos 
da saúde, na época destinados 
especificamente para o com-
bate à pandemia de covid-19. 
Os equipamentos foram ad-
quiridos por um valor unitário 
de R$ 110 mil, totalizando R$ 
990 mil. No entanto, conforme 
apurado, o Hospital Munici-
pal de Carmo sequer possuía 
condições de instalar e operar 
os respiradores. Fora isso, de 
acordo com os critérios da Or-
ganização Mundial de Saúde, 
considerando-se o quantitativo 
populacional, a necessidade de 
aparelhos para a cidade era de 
apenas dois respiradores.

A ação do GAECO/MPRJ 

aponta que o esquema que re-
sultou em contratação fraudu-
lenta beneficiou diretamente 
as empresas Sheridan Rio Co-
mércio e Serviços Eirelli, XSM 
Distribuidora e Pisom Distri-
buidora e Comércio de Produ-
tos, as quais foram usadas para 
simular uma concorrência de 
preços e fraudar a dispensa de 
licitação. “Ficou devidamen-
te comprovado que o núcleo 
empresarial utilizou empresas 
laranja (...), assim como ficou 
evidente que as pessoas jurídi-
cas utilizadas para viabilizar o 
esquema de corrupção tinha 
em seus quadros sociais sócios 
‘laranja’ ou seja, ‘testas de ferro’, 
que ali figuravam de maneira 
simulada, como mera perfu-
maria, não passando de peões 
representando os interesses dos 
reais proprietários, os quais, 

por sua vez, restavam ocultos”, 
narra trecho do documento.

Na ação de improbidade 
administrativa e por ato de 
corrupção, o GAECO/MPRJ 
destaca superfaturamento de 
R$ 435.569,54 mil em danos 
ao erário, e requer a condena-
ção dos citados à reparação dos 
danos morais coletivos causa-
dos pelos atos ilícitos, reque-
rendo a indenização no valor 
mínimo de R$ 5 milhões. Além 
disso, o GAECO/MPRJ ainda 
requer a aplicação das sanções 
de improbidade administrati-
va como a perda dos bens ou 
valores acrescidos ilicitamente 
ao patrimônio, perda da função 
pública, suspensão dos direitos 
políticos, multa e proibição de 
contratar com o poder público 
ou de receber benefícios ou in-
centivos.

Reprodução/J3 News

Decisão foi com base em ação movida pelo GAECO/MPRJ que investiga atos ilícitos 

As placas informativas 
nas obras públicas do muni-
cípio de Três Rios ganharão 
um novo item para contribuir 
com a transparência e garantir 
que a população tenha acesso 
às informações atualizadas so-
bre cada uma delas. A Câmara 
Municipal aprovou, na última 
terça-feira (9), projeto de lei de 
autoria da vereadora Bia Bo-
gossian que obriga a inclusão 
de QR Code nas placas com 
direcionamento para página no 
site da Prefeitura que disponi-
bilizará informações completas 
e atualizadas sobre as obras.

O QR Code é um código de 
barras bidimensional que pode 
ser lido por meio de dispositivos 
móveis conectados à internet e já é 
utilizado para diversas finalidades. 
De acordo com o projeto aprova-
do, o item constará, de forma vi-
sível, nas placas de todas as obras 
públicas no município executadas 
pela administração direta, indire-
ta ou empresas terceirizadas.

Para Bia Bogossian, am-
pliar a transparência nas obras 
públicas é fundamental. “É um 
projeto que não gera novos cus-
tos para a Prefeitura, aumenta a 
transparência dos atos e gastos 
públicos e, principalmente, ga-
rante maior participação ativa 
dos trirrienses no acompanha-
mento e na fiscalização das 

obras. Basta apontar o celular 
para o QR code na placa e ter 
acesso aos detalhes, inclusive 
possíveis aditivos ao contrato 
inicial e justificativas para pa-
ralisações”, explica a vereadora.

Deverão constar, na página 
online, informações como o 
nome da empresa responsável 
pela execução, a finalidade, data 

de início e previsão de término, 
contrato integral, seus aditivos 
e possíveis reajustes e prorro-
gações. No caso de obras inter-
rompidas por mais de 30 dias, 
a página deverá apresentar, ain-
da, o motivo que levou à para-
lisação e previsão de retomada.

O presidente da Câmara, 
Dr. Robson Dentista, desta-
cou a importância da trans-
parência no poder público. 
“Tanto no Executivo quanto 
no Legislativo, precisamos que 
as informações estejam cada 
vez mais acessíveis para uma 
maior participação e acompa-
nhamento da população. Esse 
projeto aumenta o engaja-
mento de todos, auxilia nossa 
função fiscalizatória e garante 
mais divulgação das ações do 
Executivo”, analisa. O projeto 
foi aprovado com dois votos 
contrários e seguiu para sanção 
ou veto do Poder Executivo. A 
lei deverá entrar em vigor 90 
dias após ser sancionada.

obras em Três rios poderão contar com 
placa com informações via Qr Code

Tânia Rêgo/Agência Brasil

QR Code vai direcionar o usuário para o site da Prefeitura

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Mulheres em vulnerabilidade 
social terão apoio em VR
Parceria entre prefeitura e UniFOA oferecerá cursos e emprego

A Secretaria Municipal de 
Políticas para Mulheres e Direi-
tos Humanos (SMDH) de Volta 
Redonda e o UniFOA (Centro 
Universitário de Volta Redonda) 
firmaram uma parceria que tem 
como objetivo ajudar as mulheres 
em vulnerabilidade social, vítimas 
de violência doméstica e familiar. 
A instituição de ensino superior 
mostrou interesse em participar 
do projeto do governo estadual 
Selo Empresa Amiga da Mulher.  
O UniFOA quer oferecer vagas 
na instituição que poderão ser 
preenchidas pelas mulheres aten-
didas pelos programas e projetos 
da secretaria e solicitar o apoio da 
SMDH na indicação das candi-
datas para as vagas. 

A pró-reitora de extensão do 
UniFOA, Ana Carolina Calle-
gari, comentou o resultado da 
roda de conversa. “Nada melhor 
do que conversar com quem lida 
diretamente com as políticas pú-
blicas para o atendimento às mu-
lheres para firmar essa parceria. 
Estamos oferecendo também aos 
nossos universitários a possibilida-
de de o aluno receber mais que o 
diploma, mas uma formatura para 
a vida dando este direcionamen-
to”, frisou.

A equipe do centro univer-

sitário recebeu informações 
dos diversos projetos realiza-
dos secretaria, como o projeto 
Mulheres Mãos à Obra, com 
os cursos de capacitação profis-
sional na construção civil; a Fá-
brica de Absorventes; que em-
pregam oito mulheres; a Casa 
Abrigo, que protege mulheres 
com risco iminente de morte; e 
o trabalho de orientação e pre-
venção feito pelo Ceam com 
o apoio da Patrulha Maria da 

Penha.
A secretária municipal de 

Políticas para Mulheres e Di-
reitos Humanos, Glória Amo-
rim, destacou os benefícios 
dessa parceria. “Nós temos 
muitos projetos para as mulhe-
res, e uma das melhores redes 
de atendimento no estado. Es-
tamos também reivindicando 
junto ao governo federal verbas 
públicas e a implantação da 
Casa da Mulher Brasileira no 

município.  Essa parceria com 
a maior faculdade privada da 
região é importante para o nos-
so trabalho. Queremos levar 
a cultura política para que as 
mulheres sejam cada vez mais 
empoderadas, recuperem a au-
toestima e saibam defender os 
seus direitos. Estamos de bra-
ços abertos para receber o Uni-
FOA e trabalharmos juntas em 
bons projetos e gerar oportuni-
dades”, enfatizou a secretária. 

PMVR

Selo Empresa Amiga da Mulher será conferido anualmente às empresas 

MPRJ recomenda que Pinheiral 
altere edital de concurso público

A 3ª Promotoria de Justiça 
de Tutela Coletiva do Núcleo 
Volta Redonda encaminhou, 
na quinta-feira (11), uma Re-
comendação à Prefeitura de 
Pinheiral para que o municí-
pio promova a imediata reti-
ficação do edital do concurso 
público que irá preencher va-
gas em diferentes funções na 
administração municipal. De 
acordo com o documento en-
caminhado pelo Ministério 

Público do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ), o Edital nº 
01/2024 descumpre a legisla-
ção ao não reservar 20% das 
vagas oferecidas a candidatos 
negros.

A recomendação, que dá 
um prazo de dez dias para que 
o poder público se manifeste, 
destaca que o Estatuto da Igual-
dade Racial prevê a promoção 
de ações que assegurem a igual-
dade de oportunidades no mer-

cado de trabalho para a popula-
ção negra, inclusive mediante a 
implementação de medidas vi-
sando à promoção da igualdade 
nas contratações do setor públi-
co. Além disso, tanto a Lei Fe-
deral nº 12.990/2014, quanto 
a Lei Estadual nº 9.935/2022, 
reservam aos negros 20% das 
vagas oferecidas nos concursos 
públicos para provimento de 
cargos efetivos.

Além da retificação do edi-

tal, requer a Promotoria de 
Justiça que o município elabore 
um projeto de lei que disponha 
sobre a reserva de vagas para 
negros em concursos públicos 
para provimento de cargos efe-
tivos e empregos públicos no 
âmbito da administração mu-
nicipal e que, enquanto não for 
aprovada a referida legislação, 
reserve aos negros 20% das va-
gas oferecidas em concursos 
públicos.

deputado anderson Morais visita 
empresas do aço no Sul Fluminense

Na sexta-feira (12), o de-
putado estadual Anderson 
Morais realizou uma visita a 
indústrias do aço do Sul Flu-
minense para debater, junto 
aos empresários, os avanços 
do segmento e os desafios que 
precisam ser superados para 
que o setor siga crescendo e 
atraia novos investimentos.

Na oportunidade, o par-
lamentar aproveitou para co-
nhecer detalhes técnicos do 
processo de transformação 
da matéria prima e sua logís-
tica operacional em empresas 
instaladas nos municípios de 
Volta Redonda, Pinheiral e 
Barra do Piraí.

O encontro partiu de um 
convite da Aproaço - Associa-
ção dos Processadores de Aço 
do Estado do Rio de Janeiro - 
para que o deputado, que tam-
bém é presidente da Comissão 
de Economia, Indústria e Co-
mércio na Alerj, possa levar ao 
plenário pautas que possam 
fortalecer o setor do aço flumi-
nense, que já investiu cerca de 
R$ 240 milhões no estado.

“O Anderson tem sido 
sempre muito solícito em 
ouvir as demandas do setor. 
E a Aproaço tem apresenta-
do pautas na Alerj que visam 
oferecer segurança para que 
o empresário possa realizar 
investimentos no estado, so-
bretudo, segurança jurídica. 
Inclusive, o deputado já apre-

sentou um projeto de lei com 
essa vertente. O diálogo é o 
melhor caminho para a cons-
trução de um setor do aço for-
te e que dele desenvolvimento 
para os municípios”, desta-
cou o secretário executivo da 
Aproaço, Haroldo Filho.

Durante a visita a uma 
indústria com operações em 
Volta Redonda e Pinheiral, o 
deputado conheceu os bene-
fícios da utilização do aço na 
indústria alimentícia e sua im-
portância para a sustentabili-
dade do meio ambiente.

“É muito interessante co-
nhecer esse processo de ponta 
a ponta para entender como 

podemos tirar os gargalos do 
setor e potencializar o desen-
volvimento deste segmento 
que gera milhares de empregos 
no estado. Esse é o nosso pa-
pel, ouvir e entender como po-
demos fazer o Rio de Janeiro 
ser mais forte e desenvolvido”, 
afirmou Anderson Morais.

O diretor de Relações 
Institucionais do grupo Cin-
bal Incoflandres, uma das in-
dústrias visitadas, valorizou 
a proximidade do legislativo 
com a cadeia produtiva do aço 
e destacou o relacionamento 
entre as instituições.

“Considero muito posi-
tiva essa visita do deputado 

Anderson Morais. Tivemos 
a oportunidade de mostrar 
quem somos, os investimen-
tos realizados em tecnologia, 
o processo de produção e nos-
so trabalho para desenvolver o 
potencial humano. São temas 
e percepções que nunca pode-
riam ser alcançados através do 
envio de fotos ou relatórios. 
Tenho certeza de que através 
do deputado, a Alerj vai ouvir 
as demandas do setor de pro-
cessamento de aço e vamos 
seguir avançando para tornar 
as empresas instaladas no es-
tado mais competitivas com 
o mercado nacional”, explicou 
Paulo Vieira.

Divulgação

Parlamentar aproveitou para conhecer detalhes técnicos 
do processo de transformação da matéria prima
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Sodré deixa a Secretaria de 
Educação de Volta Redonda

PT oficializa pré-candidatura 
de Valdo Gomes em Resende

Federação Brasil da Esperança

Parque do Ingá

“Gestão Top: Vendas Assertivas”

CDL-VR vai promover palestra

Na última sexta-feira 

(12) foi confirmado que 

o engenheiro Sérgio So-

dré não é mais secretá-

rio de Educação de Vol-

ta Redonda. Em nota, a 

prefeitura ressaltou que 

“Sodré está deixando a 

secretaria de Educação 

(SME), cargo que ocupou 

durante um ano e dois 

meses, conforme com-

binado com o prefeito 

Neto. Ele seguirá como 

secretário de Desenvol-

vimento Econômico e 

Turismo. O substituto de 

Sodré na Educação será 

anunciado nos próximos 

dias”. O engenheiro te-

ria enviado Memorando 

Circular 103/2024 para 

as unidades escolares da 

cidade informando sua 

saída da SME, a partir de 

15 de abril. Sodré assu-

miu a pasta da Educação 

em fevereiro de 2023.  

O Partido dos 

T ra b a l h a d o -

res de Resen-

de realizou no 

sábado (13), o 

Encontro Muni-

cipal onde as fi-

liadas e filiados 
decidiram a po-

lítica, estratégia 

e oficializaram 
as pré-candi-

daturas do PT 

à Câmara e à 

Prefeitura para 

a eleição mu-

nicipal de outubro. 

O nome divulgado 

como pré-candidato a pre-

feito foi o de Valdo Gomes. 

Previsto no Estatuto do PT 

como a instância demo-

crática máxima de delibe-

ração dos petistas no nível 

municipal, o Encontro foi 

normatizado por Regula-

mentos aprovados pela Co-

missão Executiva Nacional 

do Partido. “No PT, as de-

cisões são construídas de 

forma coletiva e democrá-

tica”, disse a presidente do 

Diretório Municipal do PT, 

Odete Amaral.

Odete informou que, no 

prazo previsto no Regula-

mento, só foi apresentado 

o requerimento de inscri-

ção de um candidato pró-

prio do PT à Prefeitura de 

Resende, o advogado tra-

balhista Valdo Gomes. No 

Encontro também foram 

aprovadas as pré-candi-

daturas do PT à Câmara 

Municipal, que irão com-

por a nominata da Fede-

ração Brasil da Esperança, 

composta também por 

PCdoB e PV. 

A Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente (SMMA) 

de Volta Redonda reali-

zou uma oficina partici-
pativa sobre o Plano de 

Manejo do Parque Na-

tural Municipal Fazenda 

Santa Cecília do Ingá. 

Sediado no auditório da 

prefeitura, o encontro 

reuniu munícipes, princi-

palmente moradores do 

bairro Santa Cruz, repre-

sentantes de conselhos 

envolvidos com o meio 

ambiente e da prefeitura.

Segundo o presidente da 

CDL-VR, Leonardo Almei-

da, a palestra deste mês é 

focada em estratégia de 

vendas, melhora dos re-

sultados e fidelização de 
clientes, também visando 

preparar o comércio para 

o Dia das Mães, em maio. 

“No calendário prevê uma 

palestra mensal, com o 

objetivo de capacitar o 

setor produtivo para um 

atendimento cada vez 

mais qualificado, dando 
mais recursos para que as 

empresas aumentem seu 

potencial de vendas”.

Dando continuidade ao 

calendário de capacita-

ção deste ano, a Câmara 

de Dirigentes Lojistas de 

Volta Redonda (CDL-VR) 

vai promover a palestra 

“Gestão Top: Vendas As-

sertivas”. Esse bate-papo 

vai ser no dia 18, às 19h, 

no auditório, na Rua Si-

mão da Cunha Gago, 19, 

Aterrado. Quem vai falar 

sobre o tema é a especia-

lista em Desenvolvimen-

to de Recursos Huma-

nos, Verônica Maranhão. 

As inscrições já estão 

abertas e podem ser fei-

tas pelo whatsapp (24) 

998807007. As empresas, 

que não são associadas, 

podem entrar em con-

tato para saber também 

como se inscrever.

PMVR

Divulgação

Ele segue na Secretaria de Des. Econômico e Turismo

Advogado trabalhista é
 pré-candidato a prefeito

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Angra promove renovação de 
asfalto de diversos bairros

Angra terá Feira de Empregos 
para Pessoa com Deficiência 

Acessibilidade e inclusão

Doação de bonecas para Apadefi

Vacinação

Obras

Vacinação II

Obras II

As secretarias de Desen-

volvimento Regional e 

Executiva de Serviço Pú-

blico de Angra dos Reis 

continuam promovendo 

o recapeamento asfál-

tico em diversos bairros 

da cidade. No momento, 

as máquinas estão traba-

lhando no Camorim e na 

Gamboa do Belém. O ser-

viço no Camorim abran-

ge 21 ruas; já no Gamboa 

do Belém, outras 17 rece-

berão asfalto novo. Ante-

riormente neste ano, o 

governo municipal tam-

bém já recuperou a pavi-

mentação asfáltica de 64 

vias no Belém. A expec-

tativa da Prefeitura é de 

que outros 20 bairros se-

jam contemplados até o 

fim de 2024.

A Secretaria de Desen-

volvimento Econômico 

de Angra dos Reis está 

organizando a terceira 

edição da Feira de Em-

prego para Pessoas com 

Deficiência (PCDs). O 
evento acontecerá no 

dia 30 de abril, no Cen-

tro de Estudos Ambien-

tais (CEA), das 9h às 16h. 
Várias empresas do mu-

nicípio estarão reunidas 

recebendo currículos e 

disponibilizando vagas 

de emprego. Para parti-

cipar, não é necessário 

fazer inscrição. O candi-

dato deve apresentar RG, 

CPF, carteira de trabalho, 

currículo, comprovante 

de residência e de esco-

laridade, e outros consi-

derados importantes.

O objetivo da Prefeitura 

é viabilizar a inclusão so-

cioeconômica de parcela 

da sociedade que possui 

algum tipo de deficiência, 
possibilitando aumento 

da autoestima e da segu-

rança financeira, além de 

fazer a interlocução entre 

a mão de obra e os em-

pregadores e contribuir 

para a geração de empre-

go e renda. Mais informa-

ções sobre a feira podem 

ser obtidas pelo número: 

(24) 3377-4507.

A Associação de Pais e Ami-

gos dos Deficientes Físicos 
(Apadefi) recebeu doações 
de bonecas terapêuticas do 
projeto ‘Amigo Estou Aqui’. 

As bonecas artesanais se-

rão usadas pela associa-

ção na terapia do abraço, 

e cada uma acompanha 

uma história para estimular 

a leitura. Segundo os res-

ponsáveis pelo projeto, essa 

terapia auxilia na recupera-

ção e melhora da saúde.

A partir de segunda-fei-

ra  (15), a vacinação con-

tra a gripe irá ocorrer em 

todas as 46 unidades 

básicas de saúde de Vol-

ta Redonda. A campa-

nha se iniciou no último 

sábado (13), e contará 
ainda com a realização 

de um ‘Dia D’ no dia 27 

de abril.

O objetivo do recape-

amento é conservar a 

malha de asfalto, au-

mentando a vida útil do 

pavimento e melhorando 

as condições de rolamen-

to, tráfego e segurança 

dos usuários. A Prefeitura 

prevê que sejam recapea-

dos mais de 490 mil me-

tros quadrados.

As UBSFs Siderlândia, 

Vila Rica/Tiradentes, 

Açude 1, Santo Agosti-

nho e Volta Grande fun-

cionam em horário es-

tendido, das 7h às 19h. 
Para se vacinar é preciso 

apresentar o cartão de 

vacina e um documen-

to com foto ou o cartão 

do SUS.

O secretário de Desen-

volvimento Regional, 

Tiago Scatulino, explica 

que o desgaste do asfal-

to se dá pela alta movi-

mentação de veículos, 

caminhões e ônibus, res-

saltando que as falhas 

prejudicam a mobilida-

de urbana e podem cau-

sar acidentes.

Divulgação

Divulgação

No momento, o serviço é feito em Camorim e Gamboa 

Evento acontecerá no dia 30 abril

RJ-165: Estrada Cunha-Paraty 
está em estado precário
Asfalto ruim e deslizamento de rocha oferecem riscos aos usuários

Reginaldo Pupo (Folhapress)

Aproveitar as belas praias 
e ilhas de Paraty, no litoral 
fluminense, vem exigindo 
cada vez mais atenção dos 
motoristas que trafegam pela 
RJ-165, conhecida como ro-
dovia Cunha-Paraty, que liga 
São Paulo ao Rio.

A via apresenta condi-
ções precárias, com falta de 
sinalização em trechos que 
oferecem riscos aos usuários. 
Motoristas relatam também 
assaltos e arrastões.

Em nota, o DER-RJ (De-
partamento de Estradas de Ro-
dagem do Rio de Janeiro) diz 
que monitora os serviços de 
conservação da via e que vem 
investindo R$ 97,2 milhões 
para recuperar o pavimento.

A RJ-165, que corta o Par-
que Nacional da Serra da Bo-
caina, é a principal rodovia de 
acesso a Paraty para motoristas 
que saem da cidade de São Pau-
lo, do Vale do Paraíba e da re-
gião sul fluminense.

No lado paulista a via come-
ça na cidade de Guaratinguetá, 
passa pela estância climática de 
Cunha, termina em Paraty e é 
tida por sites especializados em 
turismo como uma das mais be-
las rodovias do país.

No total são 45 km de ex-
tensão, sendo 15 km de serra 
-é exatamente este trecho, no 
Rio, o mais problemático. En-
tre Guaratinguetá e Cunha (em 
São Paulo), embora seja de pista 
simples, a rodovia é bem cuida-
da e sinalizada.

A descida da serra, no lado 
Rio, exige muita atenção e ha-
bilidade dos motoristas, já que 
em diversos pontos é possível 
a passagem de um veículo por 
vez, nos dois sentidos. Sem 
visibilidade, é preciso buzinar 
para avisar os carros do sen-
tido contrário. O trânsito de 
caminhões, carretas e ônibus é 
proibido.

O leito carroçável é repleto 
de buracos. Em todo o trecho 
de serra é possível observar no 
acostamento, nos dois sentidos, 
calotas que se desprendem das 
rodas dos veículos.

Algumas das placas de si-

nalização existentes ao longo 
do trecho de serra estão en-
cobertas pela vegetação ou já 
foram consumidas pelo tem-
po e estão ilegíveis de dia. À 
noite a pintura refletiva des-
ses equipamentos já não surte 
mais efeito, deixando os mo-
toristas às cegas.

Em alguns trechos não há 
sinalização no asfalto, o que 
provoca confusão, principal-
mente à noite.

Além disso, os motoristas 
também correm o risco de cair 
em alguma ribanceira causada 
pela erosão, caso percam o 
controle do veículo. O DER-
-RJ instalou vários cerquites, 
espécie de redes de cor alaran-
jadas, para sinalizar os trechos 
de barrancos.

A pista estreita também é 
disputada com ciclistas, que 
precisam sair da ciclovia para 
desviar da vegetação e mato 
alto que invadiu o espaço. Mui-
tas das lombadas existentes nos 
bairros cortados pela rodovia 
estão sem pintura.

No dia 8 de março, uma pe-
dra gigantesca se desprendeu e 
rolou para o asfalto, interditan-
do um pouco mais de meia pis-
ta da serra, no sentido Cunha, 
devido às constantes chuvas 
que atingiram a região durante 
aquela semana. Nenhum carro 
foi atingido.

Para auxiliar na liberação 
do tráfego, um grupo de vo-

luntários dos dois municípios 
chegou até o trecho para cor-
tar com motosserras os galhos 
de árvores que desceram junto 
com a rocha.

De acordo com Samir de 
Oliveira Carvalho, um dos líde-
res do movimento SOS Paraty-
-Cunha, parte da pedra ainda 
se encontra no local.

Desde 2018 os cerca de 70 
voluntários do grupo realizam 
intervenções no trecho de serra, 
no lado fluminense, na tentati-
va de amenizar os problemas.

“Como o estado [do Rio] 
não toma providências, nós 
mesmos realizamos serviços 
de roçada, desobstrução de 
galerias pluviais, entre outros 
serviços de manutenção, para 
garantir a fluidez do tráfego no 
trecho de serra”, diz Carvalho.

Segundo ele, o SOS Paraty-
-Cunha é mantido com doa-
ções de 300 empresários da re-
gião. “Conseguimos arrecadar 
uma média de R$ 10 mil men-
sais, que são usados no custeio 
da aquisição de maquinários 
utilizados nos serviços. Diaria-
mente mantemos três homens 
realizando a manutenção do 
trecho de serra”.

Acidentes e assaltos

O casal Marly de Freitas, 
32, e Josué da Silveira Collat-
ti, 42, de Volta Redonda (RJ), 
sofreu uma queda de moto en-
quanto subiam a serra após se 

desequilibrarem ao passarem 
por um buraco. Eles não se 
feriram.

“É a primeira vez que viajo 
de moto com meu marido e 
acontece isso. Ele não viu o bu-
raco, que estava logo após uma 
curva. Não deu tempo de frear 
ou desviar”, disse ela.

Moradores de Paraty reco-
mendam aos motoristas que 
não trafeguem na rodovia du-
rante o período noturno, devi-
do ao risco de assaltos.

“A própria polícia pede para 
que a gente não passe por lá de 
noite”, disse a estudante Camila 
Pasqualin, 21. “Meu namorado 
sofreu uma tentativa de assalto 
em dezembro passado quando 
subia a serra à noite, mas ele 
conseguiu escapar.”

Em nota, o DER-RJ disse 
que monitora e realiza rotinei-
ramente serviços de conserva-
ção da rodovia, como recupera-
ção do pavimento, sinalização e 
roçada.

“Por ser uma área de reser-
va ambiental e rica em biodi-
versidade no entorno da via, 
o trecho requer mais atenção, 
visando a segurança não só de 
quem trafega no local, mas 
também de animais silvestres 
que circulam na RJ-165”, diz o 
comunicado.

Sobre a pedra que atingiu a 
pista, o órgão afirmou que rea-
lizou a remoção e que a via foi 
liberada.

Reginaldo Pupo/Folhapress

 Usuários reclamam da condição crítica da pista que liga SP a RJ

A Prefeitura de Itatiaia inau-
gurou no sábado (13) o Centro 
Municipal de Imunização. A 
inauguração aconteceu na mesma 
data do Dia D Contra a Gripe 
Influenza. Todas as unidades de 
saúde do município vacinaram, 
entre 8h e 16h, o público-alvo 
determinado pelo Ministério da 
Saúde. A Coordenadora de Imu-
nização, Andrea Millen, que foi 
homenageada com flores e uma 
placa alusiva à trajetória profissio-
nal de 27 anos na área de imuni-
zação de Itatiaia, manifestou sua 
satisfação em ver que os usuários 
estavam sendo atendidos em um 
espaço novo e adequado.

Segundo ela, durante o perío-
do de atividade no serviço públi-
co foi a primeira vez que recebeu 
um reconhecimento deste tipo 
pelo seu trabalho. “Nós, servido-
res da saúde, estamos adorando os 
avanços que estão ocorrendo no 
setor. Chegamos em um ponto 
aqui na Imunização em que não 
tínhamos onde sentar. Nunca tive 
computador, banheiro, telefone. 
Estávamos há 27 anos esperan-
do este espaço. Considero muito 
quem teve esse olhar para a pre-
venção de doenças”, disse.

Rede de Frio

O Centro Municipal de 
Imunização, além de disponi-
bilizar vacinas de rotina, vai 
sediar a Rede de Frio do mu-
nicípio, abrigando todos os in-
sumos e vacinas que serão dis-
tribuídas para as Unidades de 
Saúde. O Secretário de Saúde, 
Luiz Eduardo Saldanha, infor-
ma que a unidade, localizada à 
Avenida dos Expedicionários, 
número 425, próximo à sede 

da pasta, vai funcionar das 8h 
às 16h, de segunda a sexta-feira. 

- O Centro Municipal de 
Imunização é mais uma im-
portante conquista no setor. 
Com a implantação da Rede 
de Frio o município passa a 
dispor de uma rede de refri-
geração de vacinas, que ga-
rante a manutenção da qua-
lidade dos imunobiológicos 
repassados pelo Ministério 
da Saúde a estados e municí-

pios para a vacinação regular 
ou em campanhas - explica.

O prefeito Irineu Nogueira 
destacou os avanços que estão 
ocorrendo na saúde. O Chefe do 
Executivo salientou o pioneiris-
mo da iniciativa, que não existia 
em Itatiaia, e sua importância 
para a perfeita conservação das 
vacinas. 

- Esse é mais um importan-
te investimento que a Prefeitura 
realiza na área da saúde. Avanços 
como esse, além de beneficiar 
a população, trazem melhores 
condições para o trabalho dos 
profissionais do setor que aten-
dem os munícipes, que ganham 
maior qualidade nos serviços dis-
ponibilizados para a população. 
Estamos desenvolvendo diversas 
ações na saúde e outras melhorias 
serão entregues em breve para a 
comunidade – concluiu.

Participaram da inauguração 
o prefeito Irineu Nogueira; o Se-
cretário de Saúde, Luiz Eduardo 
Saldanha; a Diretora de Vigilân-
cia em Saúde, Juliana de Souza; 
a Coordenadora de Imunização, 
Andrea Millen, além do vereador 
Joel de Melo, secretários munici-
pais e a população em geral.

Saúde: itatiaia inaugura Centro 
de imunização e Rede de Frio

Ariane Alves

Local abrigará todos os insumos e vacinas que serão distribuídas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Duplicação da Serra das Araras 
terá investimento de R$ 1,5 bi

Governador do Rio, Cláudio Castro assinou a ordem de serviço para a obra

O governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro, e o mi-
nistro dos Transportes, Renan 
Filho, assinaram, na sexta (12), 
a ordem de serviço que vai ga-
rantir um traçado novo na Serra 
das Araras (RJ), que passará a 
ter oito faixas — quatro em cada 
sentido —, além dos acostamen-
tos, nos dois lados da estrada. A 
obra vai duplicar um trecho de 
oito quilômetros da rodovia Pre-
sidente Dutra e terá investimento 
de R$ 1,5 bilhão para aumentar 
a segurança nos dois sentidos da 
BR-116, que liga o Rio de Janei-
ro a São Paulo. A cerimônia de 
assinatura aconteceu no entron-
camento entre a pista de subida 
e descida da serra. Em média 20 
milhões de pessoas serão benefi-
ciadas com as intervenções.

“Somando esforços com a 
iniciativa privada, vamos tirar do 
papel uma das obras mais impor-
tantes do Brasil. Um empreendi-
mento de R$ 1,5 bilhão que vai 
garantir conforto e segurança 
para o usuário desse segmento. 
Esse investimento significa me-
lhoria da infraestrutura e desen-
volvimento do país. Certamente, 
é um momento marcante para 
nós”, destacou o ministro.

O governador Cláudio Cas-
tro comentou a importância da 
obra para o Rio de Janeiro.

“Essa obra é fundamental 
para o Rio de Janeiro. Quero 
agradecer ao ministro pela ma-
neira como ele vem tratando as 

obras no Rio. A gente agrade-
ce, mas clama por mais inves-
timentos no Rio, que é muito 
importante para o Brasil. Essa 
obra traz uma das maiores tec-
nologias do mundo, aumenta a 
segurança, diminui o tempo de 
percurso e aumenta a capacida-
de de veículos”, disse Castro.

Logística
A Rodovia Presidente Dutra, 

sendo a principal rota rodoviária 
entre Rio e São Paulo, desempe-
nha um papel crucial na econo-
mia brasileira. Responsável por 
transportar cerca da metade do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
nacional, a Dutra é uma via de 
grande importância logística. Por 
volta de 30% do tráfego na Serra 
das Araras é composto por veí-
culos pesados, responsáveis pelo 
transporte de uma variedade de 
itens essenciais ao país, incluindo 
produtos químicos, grãos, carnes, 
laticínios e minérios, totalizando 
43,96 milhões de toneladas de 
carga por ano.

Segundo o diretor-geral da 
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT), Rafael 
Vitale, essa obra fundamental 
aborda três dos principais indi-
cadores estratégicos da agência. 

“Temos a redução de aciden-
tes, a melhoria da fluidez e a dimi-
nuição de reclamações das nossas 
rodovias. Essa obra vai conseguir 
atingir em cheio esses três indica-
dores”, enfatizou Vitale.

De acordo com Renan Fi-
lho, o Rio de Janeiro abriga duas 
das obras de infraestrutura ro-
doviária mais importantes para 
o Brasil, com destaque para a 
duplicação da Serra das Araras. 

“A descida íngreme e sinuo-
sa dessa serra tem sido cenário 
frequente de acidentes, o que 
gerava atrasos e transtornos 
para os cidadãos do país. Esta-
mos aqui hoje para solucionar 
esse problema. Agora, as duas 
faixas serão transformadas em 
quatro, com alongamento, 
aumentando a segurança e a 
fluidez do tráfego”, afirmou o 
ministro.

Obras
O traçado original da Serra 

das Araras, de 1928, não com-
porta o alto volume de carros e 
de caminhões, exigindo muita 
atenção para percorrer hoje as 
curvas sinuosas da serra. A du-
plicação permitirá que a veloci-
dade de circulação aumente de 
40km/h para 80km/h. 

Com isso, a previsão é re-
duzir em cerca de 25% o tempo 
de percurso na pista de subida 
— sentido São Paulo —, e em 
50% na pista de descida — em 
direção ao Rio. A obra vai im-
plantar 24 viadutos, além de 
duas rampas de escape na pista 

de descida e uma via na pista, 
sentido São Paulo, entre outras 
melhorias no traçado.

Previstas para durar 52 
meses, as intervenções conta-
rão com mais de 30 canteiros 
simultâneos, com geração de 5 
mil empregos diretos e indire-
tos — a maior parte da mão de 
obra virá de Piraí (RJ) e Para-
cambi (RJ). A entrega da nova 
pista de subida está prevista 
para 2028, enquanto a conclu-
são da descida para 2029.

“O nosso propósito é me-
lhorar a vida das pessoas atra-
vés da mobilidade. Essa obra 
vai ser a mais emblemática 

que nós vamos fazer. E vamos 
deixar um legado para a so-
ciedade. A Dutra vai ser a me-
lhor rodovia do Brasil”, disse o 
CEO da concessionária CCR, 
Eduardo Camargo. A empresa 
é responsável pela gestão da es-
trada federal.

Economia 
O gerente de Infraestrutura 

da Federação das Indústrias do 
Rio (Firjan), Isaque Ouverney, 
disse que a nova pista da Serra 
das Araras, pleito histórico da 
Firjan, está centrada no benefí-
cio direto para as economias do 
Rio de Janeiro e de São Paulo. 

“Essa iniciativa não apenas 
reduzirá o tempo de viagem en-
tre as duas maiores economias 
do país, mas também promove-
rá melhorias significativas nos 
importantes polos industriais 
das regiões Sul Fluminense e a 
capital do Rio. Ao encurtar as 
distâncias e aumentar a eficiên-
cia logística, a obra facilitará o 
transporte de cargas, reduzindo 
os custos de frete e fortalecen-
do a competitividade do estado 
e promovendo o crescimento 
econômico, de forma sustentá-
vel e duradoura”.

Também participaram da 
agenda a diretora-presidente 
da concessionária CCR RioSP, 
Carla Fornazaro; e parlamenta-
res das bancadas federal, esta-
dual e municipal, entre outras 
autoridades e convidados.

Márcio Ferreira/MT

Ministro dos Transportes, Renan Filho também assinou o termo de serviço das obras

Justiça nega 
transferência 
de Ronnie 
lessa

O juiz titular da 5ª Vara 
Federal de Campo Grande 
(MS), Luiz Augusto Iamas-
saki Fiorentino, negou novo 
pedido da defesa de Ronnie 
Lessa para que ele seja trans-
ferido para a Unidade Pri-
sional da Polícia Militar, em 
Niterói, antiga Penitenciária 
Vieira Ferreira Neto, na re-
gião metropolitana do Rio. 
O ex-policial militar é acusa-
do pela morte da vereadora 
Marielle Franco e do moto-
rista Anderson Gomes, em 
14 de março de 2018. 

A defesa de Lessa alegou 
que ele já está há cinco anos 
em um presídio federal, re-
cluso e sem qualquer contato 
com o mundo exterior.

A assessoria da Justiça 
Federal de Campo Grande 
informou que “houve uma de-
cisão da 5ª  Vara Federal inde-
ferindo o pedido de reconsi-
deração da defesa e mantendo 
o teor da decisão que renovou 
o prazo de permanência de 
Ronnie Lessa no sistema pe-
nitenciário federal”.

O prazo de permanência 
de Ronnie Lessa tinha termi-
nado no dia 21 de março, mas 
foi renovado por uma deci-
são de Iamassaki. Se o prazo 
não fosse renovado, Lessa te-
ria retornado ao sistema pe-
nal do Rio, onde responde a 
diversos processos na 4ª Vara 
Criminal da capital. 

Lessa é um dos delatores 
do caso Marielle e apontou 
os irmãos Brazão em seu de-
poimento como os mandan-
tes do assassinato. Eles foram 
presos por determinação do 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal.

Por Douglas Corrêa 
(Agência Brasil)


